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LULA PRESIDENTE
Sou auxiliar de administra­

ção de empresas . Outro dia 
estava lendo no Brasil Agora a 
m atéria "Chega de C orrup­
ção", achei excelente e resolvi 
escrever.

Quero deixar bem claro 
que o meu presidente é o Lula. 
Este ladrão, Pinóquio, que está 
desgovernando o Brasil, nun­
ca foi nem será presidente de 
coisa nenhuma. Torço para ele 
sair escorraçado como um cão 
sarnento, pelo mal que está fa­
zendo à nação.

Não é de hoje que eu e a 
minha família acompanhamos 
a trajetória política da luta do 
Lula e temos esperança de vê- 
lo como presidente, pois é o que 
este país precisa. Estou torcen­
do tam bém  para o Suplicy, 
nosso prefeito perfeito.

SÔNIA REGINA SANCHEZ 
São Paulo, SP

m uitas cidades brasileiras a 
crescer em terrenos de caracte­
rísticas diferentes dos terrenos 
até então "tradicionalmente" 
ocupados. Eram várzeas de rios 
maiores, encostas íngrem es 
que desciam dos topos organi­
zados, morros que cercavam o 
vale original. Nem todos os 
"terrenos diferentes" eram na­
turalmente problemáticos, mas 
muitos tiveram suas caracterís­
ticas negativas agravadas e até 
tornadas artificialmente pro­

las ligadas aos seus planos di­
retores municipais.

Com base, nesses traba lhos 
técnicos, especialmente as pre­
feituras de Petrópolis, Santos e 
São Paulo têm hierarquizado 
suas áreas-problema e aplica­
do medidas e obras que têm 
efetivamente reduzido os ris­
cos e danos e, principalmente, 
perdas de vidas humanas.

FERNANDO LUIZ PRANDINI 
São Paulo, SP

RENÚNCIA JÁ

LANÇAMENTO
Acaba de ser lançado pela 

Quilombhoje o livro Cadernos 
Negros 15, com poemas de dez 
autores negros de São Paulo , 
Minas Gerais e Rio de Janeiro: 
Carlos de Assumpção, Celinha, 
C onceição E varisto , C uti, 
Eliane Francisco, Eliete Gomes, 
Esmeralda Ribeiro, Jamu Min- 
ka, Lia Vieira, Márcio Barbosa 
e Roseli Nascimento, "mulhe­
res e homens, poetas de dife­
rentes lugares e escrita varia­
da, poetas que conhecem o pra­
zer e a dor de deixar a emoção 
desaguar no texto, levada pelo 
fluxo musical do ritmo".

C on ta tos com Q uilom ­
bhoje: Caixa Postal 58.142-São 
Paulo - SP, Cep 01397.

"Transparência e Cidada­
nia: no país onde o abuso do 
poder econômico nas 
eleições éa regra, quero 
que minha campanha seja
ética e todos saibam quem a 
financia. Por isso, criamos o 
Tele-Suplicy. Você telefona 
para 0800-1313 e mais dois 
números (05 ou 10 ou 50 ou 90) 
registrando sua contribuição, que 
será debitada em sua conta telefô­
nica.

Disque oTele-Suplicye faça parteda nova cultura política para 
o Brasil!" EDUARDO SUPLICY

PREVISIBILIDADE
"Uma tragédia anuncia­

da", m atéria de Aloísio de 
Morais no Brasil Agora nal 2, é 
de meu particular interesse, por 
eu atuar há quase vinte anos 
como geólogo de engenharia, 
envolvido com a problemática 
urbana.

O artigo pega a questão 
pelo cerne: previsibilidade. De 
fato, á maior parte dos fenôme­
nos que ocorrem nos terrenos 
em processo de ocupação são 
previsíveis através de reduzi­
dos recursos de investigação. 
O fenômeno da urbanização, a 
partir dos anos 50, levou à ex­
pansão acelerada e induziu
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blemáticas pelo modo como a 
urbanização se reproduziu.

A partir dos anos 70 e prin­
cipalmente na década de 80, 
um  novo fenômeno se fnanifes- 
tou no crescimento horizontal 
da maioria das cidades brasi­
leiras: as glebas deixadas para 
trás pela expansão passaram a 
receber moradias e obras de 
infra-estrutura implantadas de 
modo precário e pouco cri­
terioso.

Estas glebas permitem às 
cidades "crescer para dentro". 
Geralmente são terrenos pro­
blemáticos e também refletem 
a penúria econômica, já que são 
palcos "preferidos" pelas inva­
sões e favelas, que vêm sendo a 
opção de moradia para quem 
não tem opção.

Assim, encostas mais decli- 
vosas, grotões, cabeceiras de 
drenagem têm sido escavadas 
para im plantar residências, 
vias de acesso, adutoras, gale­
rias e várzeas mal drenadas e 
pior, aterradas: lixos urbanos, 
resíduos da construção civil, 
solos e rochas removidas em 
escavações e pedreiras e, até, 
resíduos industriais perigosos 
vêm sendo "destinados" a es­
tas glebas, em operações clan­
destinas, que ocorrem antes, ao 
mesmo tempo ou depois do 
assentamento de moradias e 
outros equipamentos.

Os problem as herdados 
destes processos são tecnica­
mente previsíveis, portanto é 
imperioso que tal pre-visibili- 
dade seja aprofundada e deta­
lhada de modo que se estabe­
leça o que deva ser feito e por 
onde começar. Administrações 
municipais como as de Petró- 
polis (RJ), Cuiabá (MT), Cam­
po Grande (MS), Recife (PE), 
Santos (SP), Jacareí (SP) e mes­
mo de São Paulo, em diversos 
níveis de aproximação, passa­
ram a contar com as respecti­
vas Cartas Geotécnicas em- 
basando m edidas de cunho 
emergencial com Planos Pre­
ventivos de Defesa Civil, e ou­
tras medidas de natureza nor­
mativa e legal, inclusive aque­

Acreditando na força da 
vontade política dos cidadãos 
brasileiros, proponho uma mi­
nuta de carta, a ser enviada ao 
presidente da república.

O endereço para corres­
pondência é: Gabinete da Pre­
sidência da República, Palácio 
do Planalto, Praça dos Três 
Poderes, B rasília/D F , CEP 
70.150-900

"Exmo. Sr. Presidente da 
República Fernando Collor de 
Mello:

Na condição de cidadã(ão), 
que busca, através dos canais 
competentes instalados dentro 
da nossa sociedade, lutar pela 
democracia, expresso a V.Exa. 
a mesma opinião e vontade 
política que está evidente na 
manifestação de várias institui­
ções em nosso país, que cla­
mam pela destituição do atual 
governo e pela m udança na 
forma de governabilidade já 
exercida.

Não pertenço a nenhum  
'sindicato do golpe', mas no 
entanto defendo a destituição 
do atual governo, a 'renúncia 
já'. Esta posição política tem 
por base dados concretos rela­
cionados com o agravamento 
da crise política e social no Bra­
sil, e pode ser perfeitamente ob­
servada nos indicadores de 
bem-estar social que demons­
tram matematicamente a misé­
ria e o sofrimento a que estão 
sujeitos os trabalhadores bra­
sileiros. Além disto, esta posi­
ção está baseada na evidência 
de corrupções, inconsistências, 
incoerências, inverdades, o- 
missões, irresponsabilidades e 
leviandades praticadas pelo 
atual governo presidido por V. 
Exa. e que estão constantemen­

te denunciadas pela imprensa, 
parlamentares e cidadãos co­
muns."

CEU TAFFAREL
Campinas, SP

CEGA OU VESGA
A "Im prensa vesga" de 

Wladimir Pomar, Brasil Ago­
ra n 3 15, pode acabar levando 
o leitor a cegueira completa. 
Nesse artigo somos convida­
dos a seguir uma hipótese to­
talmente degradadora do socia­
lismo. Comentando as revoltas 
em Los Angeles e outras cida­
des dos Estados Unidos, origi­
nadas do julgamento discri­
minatório que deu liberdade 
aos policiais espancadores do 
cidadão am ericano Rodney 
King, pelo fato dele ser um ne­
gro, o autor sugere o que a im­
prensa falaria desses aconteci­
mentos se os EUA fossem um 
país socialista. Me dá arrepios 
que um negro num país socia­
lista, por cometer ou não infra­
ção de trânsito, fosse arrancado 
do seu carro e espancado quase 
à morte. Sobrevivente, fosse à 
justiça reclamar o ato de polici­
ais, que num julgamento dirigi­
do sq por brancos não condenas­
sem os policiais também bran­
cos, um caso explícito de racis­
mo... Basta!

Se os negros num país socia­
lista tivessem que viver tal humi­
lhação e partir para o protesto do 
quebra-quebra para mostrar que 
são descriminados pelo sistema, 
não me importaria saber o que a 
imprensa burguesa falaria, e sim 
saber que socialismo é esse! 
Deixando essa hipótese no míni­
mo infeliz, o autor faz da "miséria 
sem causa" mais miséria ainda, 
com algumas elaborações ima­
ginárias, sobre como seriam os 
com entários do p residen te  
Miterrand. Nesta parte do tex­
to eu comecei a me perguntar 
para quem deve ser esse arti­
go-

Muitos trabalhadores en­
trevistados por mim no ano 
passado no Nordeste brasilei­
ro já não se lembravam espon­
taneamente qual seria o nome 
do presidente que atualmente 
senta em Brasília. Quem sabe­
rá quem é o Miterrand? O que 
o faz tão destacado para se gas­
tar linhas caras, num jornal tão 
importante para os trabalhado­
res, com imaginações sobre co­
mentários de alguém tão dis­
tante para 70% dos brasileiros 
que hoje passam fome? Para 
falar que o capitalismo no cam­
po social anda muito mal nos 
Estados Unidos e no Brasil, não 
precisa elaborar propaganda 
sofisticada: esses brasileiros e 
os negros americanos que pas­
sam fome sentem isto a toda 
hora que o estômago deles ron­
ca. Tive acesso a uma parte da 
imprensa "capitalista" alemã, 
que mostrou imagens das ma­
zelas americanas, inclusive es­
truturais, sem sensacionalismo

Se é a opinião de alguém
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de fora que vale, desconhecido 
por desconhecido, se tivesse di­
nheiro, eu iria lá entrevistar 
algum cidadão negro que este­
ve presente nas revoltas e sofre 
por essa condição nos Estados 
Unidos. Isso dá m uito mais 
base para discernir e julgar o 
capitalismo americano do que 
criticar a propaganda do Mi­
terrand..

MARCOS GOMES
M unster, Alemanha

PUSTULENTA
Parabéns pela matéria "O 

povo mostra a cara", do Brasil 
Agora ns 19, sobre o ato públi­
co que lotou o gramado do Con­
gresso Nacional para dizer um 
"basta" à impunidade pustu- 
lenta dissem inada por Fer­
nando Collor de Mello (sic). 
Aliás esta matéria e a entrevis­
ta do Leonardo Boff demons­
traram uma profunda compe­
tência jornalística.

Sem dúvida, foram as me­
lhores coberturas dos dois as­
suntos de toda imprensa do 
país. Isto não me deixa otimis­
ta quanto ao futuro do Brasil 
Agora, mas explica a grande 
acolhida em assinaturas que 
tem havido aqui em Brasília.

A N TÔ N IO  LASSANCE JR.
Brasília, D P

REGISTRO
Recebemos o Informa tivo da 

X Feira Internacional de Hava­
na; o Canal da Voz, órgão infor­
mativo do Sindicato dos Tra­
balhadores em Empresas de 
Telecomunicações e Operado­
res do Espírito Santo; o Boletim 
Alô Amigos. Recebemos tam ­
bém o Informativo Dívida Exter­
na, publicado pelo Programa 
Educativo Dívida Externa e os 
santinhos do candidato a pre­
feito de Garapuava (PR), Car- 
linhos Marcondes.
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0  povo, vejam só, se move
N

os próxim os 15 dias, o país aguardará ansiosam ente o relatório da
CPI. Diante de tantas evidências, os parlam entares m encionarão no­
m inalm ente o presidente. Em tem po recorde, terá início o processo de 

im peachm ent, consum ado com o afastam ento de Collor. Certo? Muito 
certo... m as ingênuo.

O caso é que os parlam en tares govern istas e a m aior parte  do 
em presariado talvez os mesmos que derrotaram  Kapaz na Fiesp (página 
11) - continuam  apostando no cavalo collorido. Elles tentam  arm ar mais 
um a m aracutaia, ofertando verbas e m entiras em  troca de votos e mais 
dois anos e emeio de m andato (ver páginas 8 e 9).

E isto que torna urgente a mobilização. E preciso falar com cada um  
- porque ainda há quem  não saiba, especialm ente quem  tem na TV sua 
única fonte de informação -, e é preciso m obilizar todos. M irem-se no 
exemplo dos sanitaristas, dos que foram às ruas em Brasília, Porto Alegre,

C uritiba... e, para  g áud io  dos m eia-oito , m irem -se no exem plo da 
estudantada paulistana (páginas 6 e 7).

O caso assim  se resume: mais um a vez o cavalo passa arriado. Quem  
não m ontar, não venha depois chorar sobre o leite (ou a pizza) que derra­
mou.

Ainda nesta edição: CUT perde eleições em Volta Redonda já se (pági­
na 4); trabalhadores rurais fazem manifestações em todo o país (página 5); 
em Vitória, adm inistração petista tem altos índices de popularidade (pá­
gina 10); o Brasil vai mal nas Olim píadas porque não investe no esporte 
(página 12); e na página 16, nosso entrevistado é Marcelo Rubens Paiva.

O EDITOR

A  ILU S TR A Ç Ã O  D A  C A P A  É DE M A R IN G O N I

OPINIÃO

PC, codinome Collor
OPINIÃO

A CONAM avança
A

 nação já tem - independentemen­
te do relatório da CPI - como apu­
radas as responsabilidades do Sr. 

Paulo César Farias. Mas a opinião pú­
blica sabe muito mais, pois não duvi­
da das relações negociais entre o pre­
sidente e seu mandatário. O presiden­
te está envolvido direta mente, e por 
intermédio de supostos prepostos de 
existência física duvidosa, numa con­
taminação vexaminosa de contas ban­
cárias, uma malha de delitos que o 
reúne a uma malta de estelionatários, 
rábulas de porta de xadrez, sonegado­
res de toda espécie, doleiros e la­
vadores de dinheiro sujo de origem 
sabidam ente inconfessável, a cor- 
nucópia dos sócios do erário , os 
correntistas do alheio, os aprovei­
tadores de todas as facilidades, reuni­
dos agora em associações internacio­
nais, onde cada meliante mais se es­
mera, mais se move e remove nessa 
dança farisaica de fórmulas e de pre­
textos que se constituem um escárnio 
à honra do homem comum, que traba­
lha e paga imposto, explicações esta­
pafúrdias, de quem procura fazer a tro­
ca de grandes crimes por outros crimes 
de esperteza de vida curta, como se no­
vos crimes absolvessem velhos crimes...

A Casa da Dinda celeremente se 
transforma na Cova de Ali-Babá, e o 
advogado do presidente logo poderá 
aproveitar o ócio da riqueza repentina 
e inexplicada (ou o silêncio de certos 
pátios), escrevendo a versão cana- 
piense das Histórias da Carochinha.

E n e  A . Enquanto o país se esgota numa 
recessão sem serventia, o erário nega 
recursos aos aposentados, à ciência, à 
pesquisa, à tecnologia, à universida­
de; enquanto os operários são impeli­
dos, milhões, ao desemprego e todos à 
compressão salarial, o mais alto m an­
datário da nação está em apuros para 
provar sua honestidade. Neste país 
triste, humilhado com o seu presente, 
o povo corre o risco de perder todas as 
esperanças no futuro, se esse esforço dos 
partidos de oposição, do Congresso e 
da imprensa cair no vazio, punindo tão 
só os testas-de-ferro escolhidos para 
manter impune o real responsável por 
tudo isto: o presidente da República. 
Cabe a pergunta: como, depois dessa 
impunidade, manter em funcionamen­
to os Tribunais da República?

Há uma questão ética, e esta o pre­
sidente já perdeu. Ele não é mais o 
depositário da confiança da nação, e 
por isso mesmo não pode ser o res­
ponsável pelo seu destino.

Por todas essas razões, é ingenui­
dade infantil pensar na renúncia pre­
sidencial como saída para a crise.

A questão objetiva é esta: o presi­
dente, entre outros delitos, atentou 
contra a probidade administrativa e 
isto o torna um infrator, um delinqüen- 
te. Para tal, a Constituição tem o remé­
dio do impedimento. Para consumá-lo, 
porém, não bastam provas, pois o julga­

mento, nas duas casas do Congresso, é 
político, e exige dois terços de votos fa­
voráveis. Decidirá politicamente a Câ­
mara se aceita a acusação de crime de 
responsabilidade, julgará politicamen­
te o Senado, e o PFL está aí para isso 
mesmo: ser "convencido" por qualquer 
comissãodeempreiteira.NemumaCasa 
nem outra está presa ao que os advoga­
dos chamam de "prova dos autos", e 
deliberam de forma soberana. Não há 
recurso judicial de suas decisões. E evi­
dente que o trabalho da CPI é essencial 
para a formação da opinião pública par­
lamentar. Essencial mas lamentavel­
mente não decisivo.

A impunidade só será quebrada se 
conseguirmos mobilizar a opinião pú­
blica nacional, se conseguirmos conven­
cer todos os segmentos da sociedade, se 
mobilizarmos todas as associações de 
classe. Este é o desafio que se coloca já 
hoje para as forças populares. Até por­
que, se essa gente não for punida, será o 
caso de lutarmos, por isonomia..., pelo 
indulto de todos os ladrões.

O quadro, porém, é especialmente 
preocupante, em face da tendência bra­
sileira de, nesses episódios, encontrar 
aquelas fórmulas que, harmonizando 
interesses poderosos, jamais atendem 
aos interesses coletivos e jamais contri­
buíram para a construção de instituições 
saudáveis.

,ZC O N S E N S O Z/.  Em artigo recente, 
Dalmo de Abreu Dallari, arrimando-se 
no precedente do parlamentarism o 
consensual do Segundo Reinado, engen­
dra afórmula da nomeaçãododr. Ulisses 
como um super-ministro, e assim tudo 
continuaria como dantes no quartel de 
Abrantes, com um Collor domado, mas 
impune.

Outros, mais afoitos, no Congresso, 
falam na reforma constitucional para 
propiciar ora um presidencialismo mi­
tigado, ora um parlamentarismo não tão 
forte, mesmo com Collor. Nenhuma 
dessas hipóteses considera esse penetra 
de nossa história, o povo, ou o interesse 
coletivo.

De nossa parte, o PSB procura fazer 
o que entende ser de seu dever, e estar 
no alcance de suas forças. O jurista, ex- 
procurador da República, ministro apo­
sentado do Supremo Tribunal Federal, 
advogado Evandro Lins e Silva, foi in­
cumbido pelo partido de, coordenando 
comissão composta de outros compa­
nheiros advogados, estudar a solução 
constitucional, a começar pela solução 
natural do impeachment (embora a ela 
não se cingindo), cuja argüição se fun­
damentará na prova material sobeja- 
mente coletada pela CPI. O caminho que 
chegarmos será oferecido aos demais 
partidos. Não pleiteam os exclusi- 
vismos... Queremos dar forma legal ao 
clamor do homem comum do povo que 
pretendemos representar...

ROBERTO AMARAL
jornalista e escritor, secretário - geral do Partido 

Socialista Brasileiro/PSB

O
V Congresso da Confederação
Nacional das Associações de Mo­
radores (CONAM), realizado de

30/7 a 2 /8  em Belo Horizonte, foi uma 
vitória para o movimento popular do 
país. Reunindo 20 federações de 17 es­
tados, num total de 546 delegados com 
direito a voto e 301 observadores, re­
presentando cinco mil entidades de 
base, esse congresso deu um visível 
salto de qualidade em relação aos an­
teriores.

Adotada desde o início dos traba­
lhos pela maioria dos delegados, a 
palavra de ordem "fora Collor" foi o 
pano de fundo das discussões e a com­
posição das chapas se deu praticamen­
te como resultado da posição contrá­
ria ou favorável à continuidade de 
Collor de Mello.

De um lado, ficaram militantes do 
movimento comunitário que defendi­
am a permanência de Collor (brizolis- 
tas, aliados ao PFL, com peso signifi­
cativo no Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul e Paraná); de outro, todos aque­
les que tinham claro que este governo 
já deveria ter acabado, num arco de 
alianças com militantes do PCdoB, 
MR-8, PT, PDT e muitos independen­
tes, que se expressavam através das 
federações do Ceará, Paraíba, Per­
nambuco, Minas Gerais, São Paulo, 
Espírito Santo, Bahia, Distrito Federal, 
Amapá, Pará, Maranhão, Mato Gros­
so, Alagoas e Mato Grosso do Sul.

P O LIT IZA Ç Ã O . Com uma vitória es­
magadora - 375 a 162 votos (7 brancos, 
2 nulos)-, a chapa 1, encabeçada por 
Wladimir Dantas, da Paraíba, conse­
guiu desde o início dos trabalhos im­
por uma dinâmica politizada às dis­
cussões, não permitindo que resvalas­
sem para o ataque pessoal.

O encabeçador da chapa de oposi­
ção, Firmo Trindade, do Rio Grande 
do Sul, embora aliado a grupos que 
não respeitam a autonomia do movi­
mento comunitário, teve um compor­
tamento extremamente digno duran­
te os quatro  dias, ev itando  ra d i­
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calizações e provocações de seus 
apoiadores, acatando sem vacilar a de­
cisão soberana das bases e colocando- 
se a serviço da entidade, independen­
temente da vitória ou derrota.

Entre as deliberações do encontro, 
a mais importante foi, sem dúvida, a 
posição da esmagadora maioria, pe­
dindo a saída de Collor, apoiando a 
proposta de plebiscito, de maneira a 
pressionar os congressistas a votar o 
impeachment e, ainda, propondo a todo 
o país a criação de um fórum das en­
tidades da sociedade civil (CONAM, 
CUT, CGTs, CONTAG,OAB etc.) para 
acompanhar e massificar a proposta 
de plebiscito.

Revitalização, a conam hoje não 
só se credencia a ocupar um lugar de 
destaque entre as entidades que lu­
tam por melhores condições de vida 
da população, como apresenta propos­
tas concretas de como enfrentar a con­
juntura. Ousa extrapolar o específico 
do movimento comunitário e apóia a 
luta pela reforma agrária, o combate 
ao programa de arrocho do governo 
Collor e à política genocida da classe 
dominante em relação às crianças de 
rua e à esterilização das mulheres po­
bres e negras.

Propõe ainda a participação ativa 
da sociedade civil organizada, de ma­
neira a garantir a lisura das eleições, 
uma vez que é notória a parcialidade 
do TSE: crimes eleitorais de abuso de 
poder econômico, uso indevido dos 
meios de comunicação, calúnias de ca­
ráter pessoal e político foram simples­
mente ignorados pelo Tribunal nas 
eleições para presidente. Não é por 
acaso que o presidente do Tribunal Su­
perior Eleitoral, Francisco Rezek, vi­
rou ministro de Collor.

A CONAM, portanto, sai do seu 
V Congresso revitalizada, na luta, 
consciente do seu papel e intervindo 
de maneira firme na conjuntura, rumo 
a uma sociedade mais justa.

RAMATIS DA JACINO
Membro da Direção Nacional da CONAM

317108 a 30/08 de 1992



VOLTA REDONDA

Os demônios da impotência
Com larga fo lga, chapa ligada à 

Força Sindical impõe derrota histórica 
à cidadela sindical da CUT

A
 cidadela sindical de Vol­
ta Redonda, um símbo­
lo nacional da CUT, caiu 
nas mãos de uma chapa 
ligada à Força Sindical. 

As eleições dos metalúrgicos 
realizadas no dia 21 de julho 

deram uma vitória com folga 
de 1.480 votos (14% do total) à 
chapa 4, organizada pela dire­
ção da empresa e apoiada por 
Luiz Antonio Medeiros. Espan­
ta mais ainda a diferença bru­
tal de votos na usina da CSN: 
lá a chapa 4 obteve mais que o 
dobro do número de votos ob­
tidos pela chapa 1 - CUT.

No dia 5 de agosto, Luis
Antonio de Medeiros saudou 
publicamente a vitória: "O que 
esteve em jogo em Volta Re­
donda, e por clara maioria se 
decidiu, foi a opção dos traba­
lhadores pela privatização da 
CSN - a principal do país e sím­
bolo de um modelo que já se 
esgotou. De um lado, a CUT, 
que fez da defesa do estatismo 
o mote de sua campanha. De 
outro, a chapa da Força Sindi­
cal, que viu, ao defender a 
privatização, a possibilidade 
de ampliar a participação dos 
trabalhadores nos destinos da 
empresa e impedir o sucatea- 
mento da CSN".

C inco  AR M A S. O cabeça da 
Força Sindical quer capitalizar 
a derrota da CUT, mas seu ar­
gumento é difícil de demons­
trar: nenhum dirigente de peso 
da Força Sindical apresentou- 
se publicamente em Volta Re­
donda durante a campanha; 
havia pouco aparato e materi­
al de campanha próprio; a cha­
pa 4, em sua propaganda, rei­
vindicava para si até a memó­
ria do heróico enfrenta mento 
dos operários ao Exército em 
1988, em tudo diverso do sindi­
calismo de conciliação.

Pelo contrário, é muito fá­
cil demonstrar que quem orga­
nizou, dirigiu e venceu a dis­
puta sindical foi a direção da 
empresa. A chapa 4 é uma con­
tinuidade direta do grupo auto­
denominado Formigueiro, for­

Desta vez, a volta não foi redonda

mado por nove ex- 
diretores do sindi­
cato que em agosto 
de 1991 abriram  
publicamente uma 
dissidência e passa­
ram a "disputar" a 
representação sin­
dical diante da em­
presa. Na campa­
nha salarial de mai- 
o de 1992, o dissí­
dio coletivo foi ins­
taurado. Em uma 
decisão inédita na 
história da CSN, ao 
invés do sindicato, 
a em presa  con­
vocou para negoci­
ar a Confederação 
N acional dos 
T r a b a lh a d o r e s  
Metalúrgicos (CN- 
TM), ligada a 
Medeiros, através 
do grupo Form i­
gueiro.

Um acordo co­
letivo foi assinado 
passando por cima 
do sindicato. Diari­
amente, através de um boletim 
distribuído dentro da usina, o 
presidente atacava o sindicato 
e elogiava o espírito de "parce­
ria" demonstrado pelo Formi­
gueiro. O convencimento fun­
cionava na base da coação e da 
chantagem: "Se ganhar a cha­
pa da CUT, vai haver demis­
sões em massa"; "se ganhar a 
chapa do formigueiro, eu dou 
meio salário de adiantamento".

O esquema usado com su­
cesso já na Usiminas foi colo­
cado em ação. A estrutura da 
empresa foi colocada a serviço 
da cam pa­
nha do For­
m ig u e iro :  
reuniões das 
chefias com 
os operários 
nos locais de 
t r a b a l h o ,
" se m in á r i­
os" em Ho­
tel Fazenda 
com grupos 
de 400 traba­

lhadores todo final de semana, 
v iagens "educativas" à U- 
siminas com grupos de 120 a 
150 operários. Cartas diretas do 
presidente da empresa até para 
as esposas dos metalúrgicos, 
para os aposentados.

Ao mesmo tempo que "es­
tagiários" eram infiltrados na 
empresa, os portões da usina 
fechavam-se ao sindicato. "Es­
tamos trabalhando com afinco 
para acabar com a CUT na re­
gião", registrou o jornal local 
Opção em sua edição do dia 8 
de julho, com o título "Lima

OS NÚMEROS DA DERROTA

Resumo Geral
Aposentados Licenciados CSN FEM S. Privado Total %

Votos Votos Votos Votos Votos Votos Votos

1 (CUT) 864 225 2 841 569 2 270 6769 39%

2 (Causa Operária) 639 26 143 15 36 859 5%

3 (Pelegos) 90 34 620 50 90 884 5%

4 (Força Sindical) 1069 129 6.048 860 '  143 8249 48%

Nulos/Brancos 48 08 383 54 47 540 3%

Resumo Geral 2710 422 10.035 1.548 2.586 17.30

N etto (presidente 
da CSN) faz campa- 
nha em favor do 
F orm igueiro". A 
privatização da C- 
SN foi apresentada 
em uma ação con­
junta  do Banerj - 
CSN como um  ca­
minho para os tra­
balhadores partici­
parem dos lucros da 
em presa: "Quem  
quer dinheiro, vota 
no Form igueiro". 
Visto sob esse ângu­
lo, a vitória da cha­
pa 4 em Volta Re­
donda parece uma 
reprodução, em es­
cala reduzida, da vi­
tó ria  e le itoral de 
Collor.

Pesquisas técni­
cas feitas por uma 
empresa paulista a 
21 e a 15 dias das 
eleições reg is tra ­
ram o rápido cres­
cimento da chapa 4 
paralelam ente  ao

da pressão sobre os operários. 
As seções da usina nas quais 
fosse vitoriosa a chapa da CUT 
teriam demissão em massa, era 
a notícia que corria. A primei­
ra enquete realizada no dia 1“ 
d e julho marcava 38% de votos 
para a chapa 1 e apenas 12% 
para a chapa 4. Em outra reali­
zada no dia 13 de julho, a cha­
pa 4 já crescera para 24% en­
quanto a chapa 1 diminuía para 
36%; 33% estavam indecisos. 
Os sinais já indicavam o terre­
moto: os indecisos migrariam 
em massa para a chapa 4.

Impotência e
ILUSÃO. As pes­
quisas realiza­
das nos ajudam 
a entender as ra­
zões do te rre ­
m oto. Em sua 
aferição qualita­
tiva dos perfis, 
as pesquisas in­
dicavam que os 
operários viam

a chapa 1 da CUT como mais 
confiável, honesta, combativa, 
mas reconheciam na chapa 4 
uma melhor capacidade para 
negociar com a empresa.

Assim, mais do que uma 
escolha entre uma concepção 
"priva tizante moderna" e uma 
concepção "estatizante retró­
grada", como afirma Medeiros, 
o voto dos operários de Volta 
Redonda parece se explicar 
mais pela opção por uma "paz 
negociada" com a empresa, em 
um contexto de agudo senti­
mento de impotência.

Entre uma "guerra perma­
nente com pouca perspectiva 
de conquistas" e uma "pacifi­
cação com uma redução das 
perdas", os operários escolhe­
ram pragmaticamente o apa­
rente mal menor.

CERCO. Contribuiu para a der­
rota, também, a falta de enrai­
zamento organizado da CUT 
dentro da usina. Na urna 41, 
onde a maioria dos cipeiros são 
da CUT e um boletim específi­
co de base foi produzido, os 
operários resistiríam à pressão: 
lá a chapa 1 obteve 48% dos 
votos contra 44% da chapa 4. 
Mas foi uma exceção.

Também foi difícil e tardia 
a unidade das forças cutistas 
emVolta Redonda. Em boa me­
dida, a disputa interna da Cen­
tral foi transferida e trabalha­
da pub licam ente  de m odo 
desgastante. A convenção que 
unificou a CUT pela Base, Ar­
ticulação, Força Socialista, Con­
vergência Socialista e PDT na 
chapa 1 ocorreu apenas a qua­
renta dias das eleições.

Por fim, a CUT em Volta 
Redonda viveu de forma par­
ticularmente intensa o cerco da 
privatização que avança em 
nível nacional. Sem propostas 
alternativas e viáveis, a lógica 
privatizante da empresa foi 
vivida como uma fatalidade à 
qual os operários deveríam ne­
cessariamente se acomodar.

MARILANE TEIXEIRA E 
JUAREZ GUIMARÃES

PORTO ALEGRE

Adversários apavorados
Eles tentam  m inar a candidatura de Tarso Genro, favorita  nas pesquisas.

A
 imensa vantagem indicada 
nas pesquisas para o can­
didato da Frente Popular 

(PT-PSB-PV-PC-PPS) à suces­
são de Olívio Dutra na prefei­
tura de Porto Aiegre assustou 
seus adversários que, em um

<  TORíA S IN D IC AL^ 
ÔA/4HA VOLTA 
RjLDOMCA, peu>q6m>

HA'QUEM
0XTE OE FERCO... J

gesto eleitoreiro, solicitaram a 
instalação de uma CPI para in­
vestigar a atual administração. 
A CPI, aprovada por iniciativa 
do PDT, baseou-se em uma ins­
peção inicial do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) ainda 
não examinada pelos seus con­
selheiros, mas já respondida pela 
Administração Popular. Curio­
samente, o atual Presidente do 
TCE, Romildo Bolzan, é um ex- 
deputado do PDT e sogro do can­
didato a vice na chapa pedetista 
encabeçada por Carlos Araújo.

A CPI terá pouco a exami­
nar mas colabora para desviar 
a atenção do verdadeiro caso 
de corrupção e enriquecimen­

to ilícito que escandaliza o Rio 
Grande do Sul. O atual gover­
nador Alceu Collares (PDT) e 
sua m ulher e secretária  de 
Educação, Neuza Canabarro, fo­
ram denunciados por omissão 
de dados à Receita Federal e 
aumento de patrimônio sem 
determinação da origem dos 
recursos. O repentino enrique­
cimento do governador e de sua 
atual mulher ocorreu justamen­
te à época em que ele era prefei­
to de Porto Alegre e ela, secretá­
ria municipal da Educação.

I n ÉDITO. Ambos recusaram- 
se a divulgar suas declarações 
de Imposto de Renda e a ques­

tão agora será examinada por 
uma CPI apoiada praticamen­
te por todos os deputados esta­
duais, com exceção da banca­
da do PDT. Mas o que mais 
parece preocupar os adversá­
rios de Tarso Genro e Raul Pont 
é a possibilidade cada vez mai­
or de uma vitória já no primei­
ro turno. A última pesquisa 
Datafolha (26/07) apontava 
47% para a chapa da Frente 
Popular contra apenas 9% da 
dupla mais próxima, a do PDT.

O prestígio do atual prefei­
to, Olívio Dutra, pesa muito 
nesta hora. Outra pesquisa, 
desta vez do IBOPE, indicou 
que 55% dos porto-alegrenses

confiam em Olívio, enquanto 
outros 67% afirmam não confiar 
no governo Alceu Collares. Di­
ante disso, o PDT colocou até 
ocupantes de Cargos em Comis­
são na condenável tarefa de pi­
char muros de propaganda da 
Frente Popular com frases agres­
sivas. Seis pedetistas foram de­
tidos. Dois deles têm Cargos 
Comissionados do PDT: Alexan­
dre Guterrez Thome (da Secre­
taria da Saúde) eAndréCristiano 
Alves Fortes (da Secretaria dos 
Transportes). A Frente Popular 
fez denúncia ao Tribunal Regio­
nal Eleitoral, que já examina o
CaSO' JOSÉ LIMA

de Porto Alegre
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Tochas 
e foices
De 2 0  a 25 de julho, trabalhadores  

rurais m arcaram  presença 

em quinze estados do país

A
lguns milhares de tochas 
e foices ocuparam São 
Bernardo do Campo na 
madruada fria de 24 de 
julho. Misto de festa e re­
flexão, a Vigília pela Terra or­
ganizou no Sindicato dos Me­

talúrgicos um painel 
representativo sobre 
a atualidade da re­
forma agrária. Dele 
participaram  Ave­
lino G anzer, vice- 
presidente da CUT,
João Pedro Stélide, di­
rigente do M ovimen- 
to dos Sem -Terra,
Dom Demétrio, pe­
las Pastorais Sociais 
da CNBB, Dom José 
A parecido , p resi- 
dentedoClM I, Aloí- 
zio Mercadante, Vi- 
centinho, Lula e Má­
rio Covas.

No auditório do
Sindicato soou tam­
bém a palavra do pa­
dre Francisco Cava- 
zutti, ferido grave­
mente à bala quando 
celebrava missa na ca­
sa de um pequeno 
proprietário em Goi­
ás no dia 27 de agosto 
de 1987. Cavazutti fi­
cou cego, por causa 
do rompimento do 
nervo  ótico pelo 
chumbo da espingar­
da, mas o pistoleiro e 
o mandante do crime 
continuam soltos. O cacique João 
Saperê, da tribo Saperê-Marw, 
em Barreirinha no Baixo Ama­
zonas, iniciou sua fala com a 
saudação Avwd uiwu (boa noi­
te, meus parentes). "Assim 
como vocês não rne entende­
ram - disse João Saperê - o go­
verno não compreende a lín­
gua falada pelos trabalhadores. 
Ele acha que só a classe rica é 
que merece".

Sangue N A  TERRA. A lingua­
gem da violência continua a ser 
a resposta básica do governo 
ao movimento dos rurais. No 
Mato Grosso do Sul, no últi­
mo dia 31 de julho, a Polícia 
Militar invadiu o acampamen­
to de 390 famílias, situados à 
beira da BR 163, no município 
de Brilhante, espancou inúme­
ras pessoas, feriu três à bala e 
prendeu dezenas. Levou até 
alimentos, roupas e dinheiro 
dos trabalhadores acampados.

Em Dourados, no mesmo 
estado, onde estão acampados 
os "brasiguaios" (brasileiros 
empurrados para o Paraguai 
no período do governo Geisel 
e que hoje procuram retornar 
ao país), nove lideranças dos 
trabalhadores continuam pre­
sas desde o dia 29 de julho. Em 
Amambai, onde há um acam­

pam ento de 450 famílias de 
brasiguaios, o juiz da I a Vara 
Civil e Criminal, Dr. Odenilson 
Roberto Castro Fassa, decretou 
no dia 6 de agosto, a prisão pre­
ventiva de mais treze trabalha­
dores. Além da repressão ofici-

MARIO COVAS

INTERVENÇÃO CIRÚRGICA
II■ ste é um ato de profunda solidariedade humana. E um ato no qual os 
E metalúrgicos - os quais pela sua unidade, sua capacidade de luta já conquis­

taram um enorme respeito da Nação - se associam àqueles que lutam e querem
conquistar um espaço de terra.

Há várias formas de se defender a reforma agrária. Há quem a sustente até por 
razões econômicas. Há quem seja capaz de demonstrar que a média e a pequena 
propriedadessãocapazes,pelamultiplicidadedepessoasnelasenvolvidas,degerar 
uma produção importanteegerar um padrão de vida muito melhor. São razões de 
natureza econômica que por si só justificam a reforma agrária.

Há os que preferem sustentá-la sob o ângulo de natureza social. Há uma massa 
enorme de brasileiros voltados a vida inteira para o convívio com a terra mas que 
foram deserdados da possibilidade de tê-la por um processo de seleção que é o mais 
negativo e sórdido: o processo de seleção econômica.

Mas eu prefiro ver a questão agrária sob dois ângulos diferentes: o da justiça 
eoda democracia. Éuma questão de justiça porque atinge o cerne do problema da 
cidadania. Não é razoável que num país de natureza continental uma pequena 
minoria possa extrair da terra o seu sustento e o seu lucro e uma imensa maioria 
seja impossibilitada de exercitar este direito. É urna questão democrática porque 
se a todos não for dado o direito de exercer o seu trabalho de forma livre e igualitária, 
a rigor este país não poderá falar em exercício da democracia.

O único instrumento de reforma agrária usado hoje é o imposto territorial 
rural. E o imposto rural no Brasil é uma barbaridade de escândalo: arrecada-se 
apenas doze milhões de dólares por ano. Apenas a capital de São Paulo arrecada 
de IPTU 500 milhões de dólares.

A reforma agrária é necessariamente um instrumento de intervenção ci­
rúrgica. A  União, em nome do povo, deve abrir os horizontes para que uma 
imensa massa de brasileiros famintos possa conquistar o seu espaço de terra."

al, os latifundiários da região têm 
cercado os acampamentos, dis­
parando tiros sobre os barracos.

No Paraná, no dias 5, um 
acampamento de 620 famílias 
em uma fazenda situada no mu­
nicípio de Catanduva foi ataca­
do à bala por fazendeiros. Fo­
ram feridos os trabalhadores An- 
tonio Diniz (no estômago, inter­
nado na UTI mas já fora de ris­
co), Sebastião Domingos de Oli­
veira (pescoço e braço) e José 
Pontes (na cabeça).

Em Santa Catarina, no dia 7 
de agosto, um acampamento de 
140 famílias no município de 
Abelardo Diniz foi reprimido 
pela Polícia Militar. Dois traba­
lhadores foram feridos à bala e 
cinco estão presos na delegacia 
de Xanxerê.

Conquistas e A vanços. No
Rio Grande do Norte, as 120 fa­
mílias acampadas em São Gon- 
çalo Amarante ocuparam a sede 
do Instituto de Terras, reivindi­
cando assentamento definitivo. 
Um acordo foi firmado com o 
compromisso da compra da fa­
zenda Zabelê, de 19 mil hecta­
res, no município de Touros para 
assentar os sem terra do estado.

Em Pernambuco, 350 famí­
lias, de vários acampamentos, 
ocuparam a Secretaria da Agri­

cultura, reivindicando crédito, 
desapropriação das áreas ocu­
padas e assentamento definiti­
vo dos acampados. Obtiveram 
implementos agrícolas pa ra o as­
sentamento Serrinha, além e as­
sistência médica para todas as 
áreas.

Em Tocantins, foi realiza­
do uma caminhada de 1.500 
pessoas de Paraíso do Tocan­
tins a Palmas (capital do esta­
do), onde foram apresentadas 
as reivindicações aos órgãos 
públicos.

Em Goiás, treze fazendas 
foram "reocupadas" por cerca 
de 400 famílias, no município 
de Mara Rosa, 400 kms ao nor­
te deGoiânia. São 17mil hecta­
res improdutivos. O Incra já ha­
via realizado vistoria no local 
em maio, para fins de desapro­
priação, mas por pendências ju­
rídicas as negociações estavam 
paralisadas.

Em Vitória, no Espírito  
Santo, no dia 27 de julho foi 
realizada uma passeata por 300 
trabalhadores rurais, represen­
tando os trinta assentamentos 
do norte do Estado. A Polícia 
Federal impediu a ocupação do 
prédio do Incra, com tiros de 
metralhadora.

No M aranhão, negocia­
ções realizadas com o posto do

Em Sào Bernardo, 
metalúrgicos e rurais

Incra da região de Pindaré, re­
sultaram no compromisso do 
órgão de realizar vistoria nas 
áreas das fazendas Tatajuba (já 
ocupada pelos sem terra) e Bela 
Vista, reivindicada pelos traba­
lhadores. Houve uma grande 
festa no assentamento Game- 
leira, comemorando a conquis­
ta definitiva da área.

No Rio G rande do Sul, 
Caibaté, na região das Missões, 
recebeu um grande acampa­
mento de aproximadamente 800 
pessoas, na Praça da Igreja, rei­
vindicando liberação de recur­
sos do procera e para infra- 
estrutura dos assentamentos.

Em Minas Gerais, em audi­
ência com o governador, os tra­
balhadores rurais obtiveram do 
governador do Estado a infor­
mação de que o Incra liberará 
9,4 bilhões de cruzeiros para in­
vestimento em quatorze assen­
tamentos.

Na Bahia, a caminhada com 
cerca de dois mil trabalhadores 
rurais que saiu de Feira de San­
tana chegou a Salvador no dia 
23, onde foi realizado um gran­
de ato público. No sul do estado, 
250 famílias ocuparam a fazen­
da Lindóia, no município de 
Itagibá. Esta fazenda, com 1.500 
hectares, pertence ao estado mas 
estava "ocupada" pelo latifun­
diário e ex-governador, Nilo 
Coelho.

JUAREZ GUIMARÃES
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E
m pouco mais de 15 dias a 
Polícia M ilitar de Santa 
Catarina transformou a re­
gião oeste do Estado num cená­

rio digno de filme de bandido e 
mocinho. Provocou tumultos, 
invasões, tiroteios e inseguran­
ça. Tudo isto contra agriculto­
res Sem Terra e pequenos pro­
dutores. Dos três conflitos en­
tre PM e agricultores ficou um 
saldo de cinco feridos e seis 
presos. O primeiro confronto foi 
no dia 24 de julho quand o 1.100 
policiais invadiram um assen­
tamento em Campos Novos, 
onde já viviam 130 famílias. Sem 
explicações, uma vez que a área 
é do Incra, a PM retirou as famí­
lias debaixo de um tiroteio que 
resultou em dois agricultores fe­
ridos. Oito foram presos, libe­
rados horas depois. Consulta­
do sobre a ação, o vice-go- 
venador Konder Reis disse que 
nada sabia e tampouco o Incra. 
Foi ação isolada da PM.
No dia cinco de agosto em 
Chapecó, durante um atoda Jor­
nada de Lutas dos Rurais, os 
agricultores decidiram ocupar 
a agência do Besc (Banco do Es­
tado de Santa Catarina) para 
pressionar pela liberação de 
crédito para o custeio. A PM foi 
chamada e também ocupou o 
Banco, armada até os dentes. Na 
confusão alguém atirou uma 
máquina de calcular sobre o 
balcão e começou o tumulto. 
Um policial foi ferido a faca e 
um agricultor, Lucílio Rava- 
nello, foi preso. Pouco depois o 
ônibus que levava os agriculto­
res de volta a Coronel Freitas 
foi barrado, com os agriculto­
res sendo chutados, pisados e 
revistados pela Polícia Militar. 
Mais três pessoas foram presas 
e só liberadas no começo da 
noite sob pagamento de fiança.

M ais VIOLÊNCIAS. Nodiaoito 
de agosto a PM volta a usar a 
força e invade sem ordem judi­
cial o acampamento Santa Rosa 
Três, em Abelardo Luz, onde 
vivem 160 famílias. Entram ati­
rando e usando bombas de gás. 
Dois colonos saem  feridos. 
Laucir de Lima, com uma bala 
no peito é operado e logo leva­
do para a cadeia. Leocir Morais 
está no hospital com cinco ti­
ros, e sem que a família possa 
manter qualquer contato. Mais 
cinco agricultores foram presos 
durante a ação e tiveram o pe­
dido de habeas corpus negado 
pela justiça.

ELAINE TAVARES,
de Santa Catarina

17/OS a 30/08 d e i  992 J
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PT em Ouro Preto do 
Oeste-RO, no último dia 
8, sábado, deu início no 
Distrito de Rondominas, dis­

tante cerca de 50 km da sede, à 
série de 12 comícios que fará 
realizar nas mais diversas lo- 
calidades do município duran­
te esta campanha eleitoral.

O evento atraiu cerca de
1500 pessoas. Estavam presen­
tes os candidatosà eleição ma­
joritária Piau (Dep. Estadual) 
e Zim Arrabal, além de cerca 
de 20 candidatos a vereador 
pelo partido.

Logo após proferiu o seu 
discurso, o companheiro Jas- 
mo Pereira de Castro, que pre­
sidia a Câmara Municipal e era 
candidatoà reeleição, quando 
já se encontrava junto à multi­
dão, foi covardemente assas­
sinado por pistoleiros Profis­
sionais (dado à característica 
do crime) com dois tiros de 
revólver calibre 38, desferidos 
à queima-roupa, pelas costas, 
impedindo qualquer reação de 
defesa.

Sua morte foi instantânea. 
A identificação dos crimino­
sos foi impossível, dado ao tu­
multo que se generalizou.

Jasmo, pela sua postura à 
frente do Poder Legislativo 
Municipal que presidia, inco­
modava a muitos. Sua reelei­
ção era admitida por todos, 
dado ao seu passado político 
enriquecido por muitas lutas 
e vitórias em favor dos sem- 
terra.

Não se sabe ainda quem são 
os autores e mandantes do as­
sassinato.

Sabe-se somente que o mó­
vel do crime foi sua Militância 
política. Ao seu velório com­
pareceram mais de 3000 pes­
soas. Seu corpo foi velado no 
saguão da Câmara Municipal.

♦
Jasmo Pereira de Castro,
natural de Porecatu, residia 
em Ouro Preto do Oeste há 
mais de 20 anos. Era agricul­
tor. Casado, tinha 6 filhos, 44 
anos de idade. Militava nos 
movimentos sindicais desde 
1980, tendo sido membro-fun- 
dador do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais de Ouro 
Preto do Oeste e, da Associa­
ção Rural Ouropretense Orga- 
nizada para Ajuda Mútua e do 
PT. Fio agente da Comissão 
Pastoral da Terra. Candidato 
a deputado estadual em 1986, 
ficou como 2- suplente.

Eleito vereador em 1988, 
com cerca de 500 votos, foi es­
colhido como líder da banca­
da. Para o biênio 1991/92, foi 
eleito Presidente da Câmara 
Municipal.
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F
oi um  salto no tem po. 
N o d ia  11, q u a n d o  a 
passeata, v indo  da rua 
Brigadeiro Luiz A ntô­
nio, no cen tro  de  São 
Paulo, entrou pelo Largo São 

Francisco, d ian te  da Facul­
dad e  de D ireito da  U niver­
sidade  de  São Paulo, ao som  
d e  Alegria, Alegria, d e  C ae­
tan o  V eloso, p ro d u z iu -se  
um  daqueles m om entos em  
que o tem po prom ete novos 
rum os.

A té aquele  instan te , ao 
lado d a  p e rgun ta  sobre  se 
Collor sai ou  não sai, estava 
te im o sam en te  ou tra : "po r 
que  a rua está deserta?". As 
m an ifes taçõ es  a n te r io re s , 
não  ch egaram  a p rovocar 
u m  defin itivo  entusiasm o.

S u rp reen d e ram , é ve r­
dade: 4 mil pessoas se reu ­
n iram  em  C uritiba, com  a 
presença do  p róp rio  gover­
n ado r Roberto Requião, do 
PMDB, e 2 mil em  Porto Ale­
g re , p a ra  ex ig ir o fim  da  
c o rru p ç ã o  e d o  g o v e rn o  
Collor. As 15 mil deSão  Pau­
lo, no dia 8, tam bém  su rp re ­
enderam , pois para  m uitos 
a m anifestação seria m enor 
e chocha. N ão  foi.

Q uando  Lula, discursan­
do, disse que  C láudio  Vieira 
e Paulo C ésar Farias é que 
deveríam  ter ido à Barcelo­
na "buscar o ouro", o clima 
na praça já era de  m uita des- 
contração e alegria pelo su ­
cesso da  m anifestação.

V acina contra a corrupção.
H á u m  clim a em  relação ao 
governo  Collor que  vai aos 
poucos contam inando todas 
as reun iões  do  país. A IX 
C o n fe rê n c ia  N a c io n a l d e  
Saúde, em  Brasília, reun ida  
de  9 a 14 de  agosto, tran s­
fo rm ou-se  p o r vezes num  
fórum  de p ro testo  contra a 
perm anência  do  p residen te  
Collor no Palácio do  P lanal­
to. "P ra  s a ú d e  m e lh o ra r , 
Fora C ollor já". Este m ote 
d issem inou-se pelo encon­
tro, bem  com o a m archinha 
"É ou não é /p ia d a  de sa lã o / 
o chefe da  q u a d r i lh a /é  o 
chefe da  Nação..."

Lula ped iu  d ire tam ente  
ao m inistro Adib Jatene, p re­
sente ao encontro, que cri­
asse "um a vacina contra a 
c o rru p ç ã o " , sob a p la u so s  
gerais de  todos os presentes. 
José Dirceu, do  PT-SP, Sér­
g io  A ro u c a , d o  PPS-RJ e 
Jandira Feghali (PCdoB-RJ), 
tam bém  foram  m uito  ap lau ­
d idos ao insistirem  no fim 
da corrupção, colocand o que 
o fim  do  governo  é um  pas­

Em São Paulo, os estudantes dizem  um basta a Collor,

so para  a lterar a 
política neoliberal 
em  curso, que está 
sufocando o país e 
o povo, e que hoje, 
no país, discute-se 
entre um  projeto 
"de país sério" e 
outro "de um  país 
cínico". As m ani­
festações v inham  
se n d o  o rg an iz a ­
das principalm en­
te pelos partidos 
e m p e n h a d o s  na 
proposta de impe- 
achment do presi­
dente, e por orga­
nizações da socie­
dade civil. Espera­
va-se que a m ani­
festação do  dia 8, 
na tradicional Sé 
das D iretas Já , e 
do  cu lto  ecum ê­
nico por W ladimir 
H erz o g , s in te ti ­
zasse as dem ais e 
lançasse o m ovi­
m ento nas alturas, 
ou seja, para a rua.
N ão  foi bem  as­
sim. De positivo, a 
m anifestação dei­
xou o gosto de que 
n ão  fra c a ssa ra .
M as não era anda 
aquele tchans que 
faltava, continuou 
de pé a pergunta,
p e lo  m en o s  em  ,5 1
parte, que há me- 9 
ses assola corações g 
e mentes: onde es- “■ 
tão as m anifesta­
ções de rua, aquelas, pra va­
ler, que cham am  a p o p u la ­
ção?

Essa m anifestação veio 
afinal, com o um  desabafo, 
no dia 11, em  com em oração 
ao d ia do estudante, num  ato 
que, concentrado  no rep ú ­
d io  a um  governo  espúrio , 
superou  seu sen tido  im edi­
ato sem  perdê-lo  de  vista.

A CIDADE DESPERTA. São Pau- 
lo estava ag itada d esde  m a­
nhã  cedo. M uitos fatos se 
p r o d u z i r a m  s im u l ta n e a ­
m ente: a v itoriosa equ ipe  de 
vôlei chegava triun fa lm en­
te no aeroporto , desfilando 
depois em  carro aberto  pela 
cidade. A gentes do  TFP co­
lh iam  assinatu ras no m etrô 
co n tra  a re fo rm a  ag rá ria . 
A tivistas da UNE percorri­
am  as salas de  aula da  U ni­
versidade  de  São Paulo, no 
cam pus do  Butantã, a 8 qu i­
lôm etros da  A venida P au ­
lista, cham ando  os dem ais 
p a ra  c o n c e n tra re m -se  na 
aven ida onde está um  dos

ffnpe&chm&it tiettai
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Manifestação da UNE, dia 11 de agosto em São Paulo

corações do  sistem a finan­
ceiro  d o  país. P e rco rriam  
tam bém  ou tras escolas, p ú ­
blicas ou particu lares, de 3e 
ou  de  2e g rau . A resposta  
veio m ais ráp id o  do  que se 
pensava: as au las foram  p a ­
rando  aqu i e ali, a lgum as es­
colas tiveram  de  su spender 
as a tiv idades.

Entre as dez  e onze ho­
ras da m anhã  pelo  m enos 
uns dez  m il e s tu d an tes  se 
concentraram  em  frente ao 
vão do  M useu de Arte de São 
Paulo, na Paulista. Dali saí­
ram  em  direção à A venida 
B rig ad e iro  L uiz A n tô n io , 
onde a passeata, sem pre re­
cebendo ap lausos e adesões 
de popu lares e de  m ais estu ­
d an te s , d o b ro u , d escendo  
em  direção ao centro da  ci­
dade.

E nquan to  isso, no salão 
de  atos da faculdade de  Di­
reito, em  presença da  p re ­
feita Luiza E rund ina , do  d i­
re to r  d a  F acu ld ad e , Prof. 
D alm o de A breu  Dallari, de 
represen tan tes do  Reitor, do

C e n tro  A cad êm ico  XI de  
A gosto , da  A ssociação de 
D ocentes da USP, e de  o u ­
tras en tidades, realizava-se 
um  ato  em  hom enagem  ao 
dia do  estudan te  (11 de agos­
to, dia da fundação  do  C en­
tro, em  1903, considerado  o 
prim eiro  da América Latina) 
que  tam bém  se coloria de 
m anifestação anti-Collor.

D ian te  de  u m a p laté ia  
lo tadíssim a, a prefeita assi­
nou  convênio com  o C entro  
e a Facu ldade pelo qual os 
e studan tes passarão  à cola­
bo rar com "cursos de  c ida­
dan ia"  jun to  à Secretaria e 
E d u c a çã o  d o  M u n ic íp io . 
N o s  d isc u rso s , u m a  c o n ­
denação unân im e da violên­
cia institucionalizada que re­
presenta a extrem a desigual­
dad e  social brasileira, in ten ­
sificada pelo governo  Col­
lo r, e d o s  d e s m a n d o s  da  
corrupção. C om o em  ou tras 
ocasiões, lem brou-se que  o 
bilhão de  dólares - que já se 
descobriu que PC Farias, te­
soureiro  do esquem a Collor,



Collor e seu 
Governo são uma

revivendo a com batividade de seu m ovim ento.
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m anipu la  no exterior-, daria  
para  constru ir pelo m enos 3 
m il escolas, a tendendo  a seis 
m ilhões de  crianças.

Enterro simbólico. N essa al­
tu ra  a m anifestação  ia em  
m eio à A venida Brigadeiro; 
enquan to  a PM dizia haver 
d e z  m il p e s so a s  n e la , os 
o rgan izadores (UNE, UBES 
e ou tras en tidades  es tu d an ­
tis) susten tavam  o núm ero  
de  22 mil.

U m a pequena m ultidão  
com eçava a se concentrar no 
L argo  São F ran c isco , em  
frente à Faculdade, em  to r­
no de um  caixão onde se en ­
terraria , g u a rd ad o  p o r estu ­
dan tes vestidos de  p ad re  e 
de  p resid iá rio , aquele  que 
era apontado  com o "o Collor 
de São Paulo", ou seja, o eter­
no can d id a to  P au lo  Salim  
M aluf... Q uando  o ato term i­
nou, saíram  todos para  a rua  
- onde a m ultidão  já tinha 
chegado  a um as cinco m il 
pessoas; ao m esm o tem po, 
com o se fora sincronizado, 
a linha de frente da  passeata 
apon tou  na en trada  e a m ú ­
sica de  C ae tano  encheu  o 
espaço de  Alegria, Alegria.

O  q u e  to d o s g rita v am

além  d o  F ora C o llo r, itn- 
peachment Já, e ou tras pa la ­
vras de ordem , era que "os 
anos rebeldes" ali estavam . 
De fato, um a geração ali des­
cobria os poderes da sua re­
beld ia , po is a m aioria  dos 
presen tes oscilava en tre  os 
14 e 20 anos.

A o lado  destes, e entre 
eles, dois g rupos bem  carac­
terizados: os novos d irigen ­
tes e s tu d a n tis  q u e , com o 
u m a  v e rd a d e ira  tro p a  de  
choque, g u ardavam  e u sa ­
vam  o microfone; e os velhos 
calejados de  68, en tre  um e- 
decidos e roucos, v ivendo  a 
em oção de  verem  um a coisa 
paradoxalm ente antiga, e ra­
d icalm ente nova.

Renascimento. É claro que o 
seriado da Globo "A nos Re­
beldes" a judou  a em p u rrar 
a m ultidão  para  a rua. A que­
les estudan tes ali sentiam -se 
tam bém  personagens da  his­
tória , da  sua h istória; p e i­
tavam  ali nada  m ais, nada 
m enos do  que um  p residen ­
te d a R epública, qu e a té ago­
ra não caiu, em bora ap o d re ­
cido. M ais um a vez, com o 
tan tas vezes na história , os 
e s tu d a n te s  e m p a lm a v a m

um  sentim ento  geral 
de  rep ú d io  e contes­
tação.

A o m esm o  tem ­
po , e fe lizm e n te , o 
fato era rad icalm ente  
novo: os ali coroas de 
68, então não m archa­
vam  ao som  de  Ale­
gria, Alegria; às vezes 
era en tre  tiros e bom ­
bas, e quase sem pre 
en tre  espade iradas e 
casse te tes; d is p u ta ­
va-se o espaço da  rua 
com  os c a v a lo s  d a  
PM. N em  naquela  é- 
poca havia o coro do 
"Lulalá" para  saudar 
a chegada do  cand i­

d a to  da  e s ­
q u e rd a  em  
89. Era p o r­
tanto  a im a­
gem  d e  um  
tem p o  a n ti­
go  q u e  r e ­
n a s c ia  d a s  
suas cinzas, e 
isso devido à 
presença m a­
ciça dos estu- 
d a n te s  (que 
nas diretas - 
já se d ilu ira  
en tre  os d e ­
mais milhões 
de  m an ifes­
tantes), m as

ao m esm o tem po era a im a­
gem  de um  tem po novo que 
despontava - ainda frágil, m as 
de presença inequívoca: a rua 
é, de agora em  diante, perso­
nagem  possível e decisivo no 
caso Collor.

N ão se sabe ainda se terá 
o peso que deve, e pode ter; 
m as se sabe que ali, em  se 
plantando, dá.

FLÁVIO AGUIAR
C O LA B O R O U  A N T O N IO  CARLOS 
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Brasil Agora reproduz a seguir, a íntegra 
de um documento que está circulando, há 

dias no Rio Grande do Sul

C
ollor e seus comparsas enri­
quecem com o dinheiro pú­
blico, empobrecem a Nação e o 
povo e afundam o País num mar 

de lama e desesperança.
Esse Governo é responsa vel 

pela maior recessão de nossa his­
tória, pelo sucateamento e falên­
cia de nossas empresas, pelo de­
semprego em massa, por salári­
os aviltantes, pela fomecada vez 
maior, pela miséria que se espa­
lha nos campos e nas cidades.

Enquantosegastameserou- 
bam milhões de dólares em "ca­
sas da Dinda", em negociatas, 
contrabandos, lavagem de di­
nheiro, falsificações, sonegações, 
a Previdência Social está quebra­
da, a saúde internada, a econo­
mia anda para trás, sem espe­
ranças de dias melhores. Basta 
de corrupção e de roubalheira. 
Somos um povo sério, honesto e 
trabalhador, e exigimos respei­
to, em nome de nossa dignidade 
e de nossos direitos.

A CPI que investiga as ativi­
dades de PC Farias junto ao Go­
verno Collor já constatou a res­
ponsabilidade política do Presi- 
denteda República nos fatos de­
nunciados e que já estão com­
provados com d ocumentos e de­
poimentos objetivos e inques­
tionáveis.

A paciência do povo se es­
gotou. Um sentimento coletivo 
de ind ignação se a lastra pelas ca­
madas maisamplasdopovoen- 
quanto se torna cada vez mais 
forte a exigência de que seja feita 
justiça deforma incondicionada 
e exemplar.

MaisdoquenuncaaCPItem 
que ser pra valer! Se queremos 
verdadeiramente defender as 
instituições democráticas, uma 
vez apuradas as responsabilida­
des, temos o dever de punir a 
todos os que cometem crimes 
contra elas, inclusive, o próprio 
Presidente da República. Os fa­
tos, cada vez mais evidentes e 
incontestá veis, clamam pelo im­
pedimento de Collor.

A sociedade brasileira exi­
ge que, depois de concluídos os

trabalhos da CPI, seja imedia­
tamente instalado o processo 
de impeachment, com tra ­
mitação a mais rápida possí­
vel para evitar os prejuízos da 
continuidade de um Presiden­
te totalmente desacreditado.
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ALMIR
DESISTE

P
Por não concordar com 
o "excesso de esperte­
za", o "oportunismo" e 
a "demagogia", o senador 

AlmirGabriel (PSDB) renun­
ciou à sua candidatura a pre­
feito de Belém, pela coliga­
ção que reúne o governador 
Jader Barbalho (PMDB), o 
prefeito Augusto Rezende 
(PTB), o vice-governador 
Carlos Santos (PST) e alguns 
partidos de esquerda, como 
o PCdoB, o PPS e o PV.

Apesarde AlmirGabriel 
não ter citado o nome de nin­
guém em sua carta-renúncia, 
informações de bastidores 
dão conta que o irmão do 
prefeito Augusto Rezende, 
Perna Rezende, teria extor- 
quido empresários para que 
contribuíssem com a campa­
nha. E não repassava o di­
nheiro para o caixa. Outro 
fato que teria irritado o ex- 
candidato seriam as exigên­
cias de Barbalho em relação 
aos rumos da campanha e à 
composição do futuro secre­
tariado. Porém o mais grave 
foi a informação de que no 
bolo dos cheques que PC 
Farias emitiu para financiar 
candidaturas em 1990, esta­
ria um destinado a Sahid 
Xerfan (PTB), que disputou 
as eleições para governador 
com apoio da máquina da 
prefeitura e do governo do 
estado. Xerfan foi quem deu 
o aval dos empresários para 
a aliança com Almir Gabriel 
e indicou seu sobrinho, Jor­
ge Xerfan, para vice.

Almir preferiu renunci­
ar para não sujar suas mãos 
na lama das "famílias" e dos 
grupos que o pressionavam 
a "manter contratos privile­
giados em favor de empre­
sas da família (do prefeito 
Rezende) e suas extensões 
visíveis ou invisíveis", se­
gundo a opinião do jornalis­
ta Lúcio Flávio Pinto (Jornal 
Pessoal na 95). O episódio 
tam bém  serviu para de­
monstrar que a tática de al­
guns setores de esquerda, de 
se unir à direita para chegar 
mais rápido ao poder, não é 
correta. Almir Gabriel pagou 
caro pelo erro, manteve a 
dignidade de sair a tempo.

Infelizmente, nem todos 
aprenderam a lição. Quem 
substituiu Almir Gabriel na 
coligação colocada sob sus­
peita pelo senador foi a de­
putada federal Socorro Go­
mes (PCdoB). Ela vai ter que 
conviver com "espertos" e 
"oportunistas"; vai ter como 
candidato a vice um mem­
bro da família Xerfan, que ela 
chamava, no segundo turno 
das eleições de 1990 (quan­
do apoiou Jader Barbalho), 
de "o que existe de mais re­
acionário". E terá toda sua 
campanha de rádio e televi­
são patrocinada pelas em­
presas de Jaber Barbalho 
(Rede Brasil Amazônia e 
Rádio Clube do Pará).

PAULO ROBERTO FERREIR
de Bclé
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W M  00 OIMÊNTO, 
O&W NA AOCQtlQR, 
AG O í&W  PÔR UMA 
(KDÉ0U. SOBRE O 
assowto»

BRASIL
A3CRA 17/08 a 30/08 de 19928

DONA FLOR E SEUS 
DOIS MARIDOS

Collor vê na dupla ACM -M arcílio a salvação  
de seu m andato e abre  um festival de

concessões ao PFL e aos grandes empresários

gismo, e procura comprar 
os votos que evitarão no 
Congresso o impeachment do 
presid en te-refém.

P
Para os grandes jornais 
brasileiros, em especial 
os de São Paulo, a políti­
ca brasileira 
transformou- 
se nas últimas sema­
nas em algo tão sim­

ples, como um dese­
nho animado dos es­
túdios de Walt Dis­
ney. Como A Bela e a 
Fera, digamos.

O monstro é o go­
vernador baiano Anto- 
nio Carlos Magalhães, 
cacique supremo do PFL.
Ele se aproveita da fra­
gilidade de Collor para 
impor-lhe novos minis­
tros e forçá-lo a esvaziar 
os cofres do Tesouro Na­
cional. Promove em segui­
da uma bacanal de fisiolo-

BENEFÍCIOS. A donzela éo mi­
nistro da Economia, Marcílio 
Moreira. Frágil, mas virtuoso, 
ele emprega toda sua força 
moral para evitar o assalto ao 
erário público.

Há um senão, porém. 
Nas fábulas infantis o bem 
e o mal sempre se opõem,

e nunca se 
m isturam .
Marcílio e ACM, 
ao contrário, diver­
giram muito nos últimos dias, 
trocaram farpas publicamente, 
mas continuam coabitando o 
ministério de Collor. Será pre­
ciso então recorrer a obras mais 
reais, mais complexas - e certa­
mente mais picantes.

Dona Flor e seus dois mari­
dos, romance de Jorge Amado, 
por exemplo, mostra como per­
sonagens de estilos muito de­
siguais podem envolver-se em 
tramas extremamente provei­
tosas para ambos e, mais que 
isso, lutar juntos pela preser­
vação do que lhes é benéfico.

V andinho, irreverente e 
folgazão, e Teodoro, metódico 
e comedido, dividem o leito cá- 
lido de Dona Flor, assim como o 
governador baiano e o ministro 
da Economia compartilham o 
ninho sedutor do poder.

ACM e Marcílio. Em que 
pesem as rivalidades, os bate- 
bocas e mesmo um ou outro so- 
papo, souberam compreender 
que, se o estranho ménageà trois

que mantêm com Collor é frá­
gil, o conjunto só se sustenta 
sob a forma de triângulo, e por 
isso precisa conservar sempre 
os três vértices.

A grande burguesia pau­
lista, que vê em Marcílio o ho­
mem capaz de executar a mo­
dernização conservadora pro­
metida por Collor, percebeu 
que o governo não se aguenta 
sem os votos pefelistas de An- 
tonio Carlos M agalhães no 
Congresso. Esses votos impe­
dem o impeachment e garantem 
a con tinu idade da política 
neoliberal. A oligarquia políti­
ca que sobrevive agarrada aos 
votos das regiões mais atrasa­
das do interior, e que tem no 
PFL sua expressão máxima, 
soube perceber que o verniz de

refinam ento proporcionado 
por Marcílio é essencial para 
manter a aparência de legitimi­
dade do governo, sem a qual o 
próprio clientelismo termina­
ria se inviabilizando.

CONFLITOS. Certos amores pa­
recem afirmar-se a partir de 
querelas e mesmo de fuxicos. 
O episódio que deu origem ao 
triângulo Collor-ACM-Marcí- 
lio teve início numa reunião mi­
nisterial, extremamente tensa, 
realizada em Ia de agosto.

Aos sinais de desgaste polí­
tico incessante do governo Col­
lor, somaram-se sintomas de a- 
profundamento da recessão e o 
ministério pareceu prestes a se di­
vidir de modo irremediável. Pre­
mida pela necessidade de cum­
prir o acordo firmado em de­
zembro com o FMI, a equipe 
econômica, que já submete os 
investimentos públicos a um 
arrocho inédito desde o início 
do ano, anunciou que devido 
ao declínio da atividade eco­
nômica a arrecadação fiscal ha­

via caído 10% em julho, em 
comparação com a do mês an­
terior. Para que o país se manti­
vesse fiel aos acertos com o Fun­

do Mo- 
n e t á r i o 

In ternacio ­
nal, anuncia­

ram Marcílio e 
seus assesso­

res, era preciso 
executar um no­

vo corte de gas­
tos, da ordem de 

4,8 trilhões de cru­
zeiros.

A idéia chocava- 
se frontalmente com 

os planos levados ao 
encontro pela parte do 

governo sob cuja res­
p o n sab ilid ad e  estão  

programas sociais e de
construção de obras, que 

abrem amplo espaço à prá­
tica do  c lien telism o. O 

pefelista Ricardo Fiúza, da 
Ação Social, por exemplo, 

reivindicava suplementação 
o rçam en tária  de Cr$ 5,3 
trilhões, para executar progra­
mas de saneamento e constru­
ção de moradias. Queixava-se 
que os cortes anteriores de 
Marcílio já haviam eliminado 
66% dos recursos para assistên­
cia infantil. O petebista Afonso 
Camargo, ministro dos Trans­
portes, reivindicava Cr$ 450 

milhões mensais, para recu­
peração de estradas. E o 

liberal João Mellão, do 
Trabalho, queria ou­

tros Cr$ 5 trilhões. 
Se não se estancas­
se o arrocho sobre 
os gastos sociais, 

, parecem ter argu­
mentado os minis­
tros re iv ind i- 
cantes, o governo 
estrangularia fa- 
talmenteos meca­

nismos que alimentam a rela­
ção de congressistas com suas 
bases de sustentação, especial­
mente nos grotões do interior. 
Quais seriam as conseqüências 
de tal atitude num momento em 
que crescem as pressões sobre o 
mandato do presidente?

Bate -B O C A . Posto contra a pa­
rede por pressões igualmente 
poderosas, mas de sentidos 
opostos, o presidente Collor 
preferiu decidir. O encontro 
ministerial terminou como se 
não tivesse ocorrido. Diante da 
indefinição sobreviría nos dias 
seguintes uma disputa encar­
niçada, em que cada um dos se­
tores foi arregimentar forças 
para fazer prevalecer sua posi­
ção. Restrita aos bastidores, na 
maior parte do tempo, a polêmi­
ca veio a público mais de uma 
vez, e provocou sequelas políti­
cas muito graves para o Planal­
to.

A primeira, e mais notória, 
foi o surgimento de especulações 
crescentes sobre uma possível



demissão coletiva da equipe eco- 
nômica. Por trás delas havia um 
fato muito concreto. Extrema­
mente agastado com a reunião 
do dia Ia, o presidente do Banco 
Central, Fernando Gros, comu­
nicou em seguida ao ministro da 
Economia sua intenção de dei­
xar o governo, segundo assegu­
raram O Globo eo Jornal do Bra­
sil. Só desistiu de fazê-lo porque 
Marcílio pediu que aguardasse 
três ou quatro semanas, antes de 
tomar uma decisão. Um dia de­
pois, no entanto, abandonava o 
barco do Planalto o ministro da 
Educação, José Goldemberg, ou­
tro auxiliar de Collor que conta­
va com estrita confiança dos se­
tores ligados ao grande capital.

O presidente Collor reagiu 
com rapidez impressionante à 
renúncia de Goldemberg, por 
certo para evitar que ela fosse 
seguida por novas defecções, e 
por uma crise de governo que 
teria conseqüências dramáticas. 
Eraldo Tinoco, o substituto, é 
homem de estrita confiança do 
governador Antonio Carlos 
Magalhães. Com a mudança, o 
PFL passava a controlar sozinho 
ao menos 40% da distribuição 
das verbas pelos ministérios. O 
Palácio do Planalto procurava 
consolidar a todo custo o núcleo 
central da bancada que pode 
livrá-lo do impeachment.

O bate-boca entre os dois 
setores do governo se estende­
ría ainda por alguns dias. O mi­
nistro Ricardo Fiúza atacou du­
ramente a política de Marcílio 
no dia 4. Disse ter mais consci­
ência da necessidade do comba­
te à inflação que "90% dos auxi­
liares de Marcílio", a quem, cha­
mou de "canalhas". Nos dias se­
guintes, declarações de teor se­
melhante seriam feitas pelo lí­
der do governo na Câmara, Luiz 
Eduardo Magalhães, e pelo pró­
prio ACM. Referindo-se ao PFL 
e ao ministro, o governador da 
Bahia advertiu: "Não devemos 
sequer aparentar ser responsá­
veis pela manu tenção dele”. Aos 
olhos da opinião pública, a que­
da do ministro da Economia era 
questão de horas.

A C O R DO . Na realidade, uma sé­
rie de arranjos de gabinetes, fei­
tos desde a reunião ministerial 
de Ia de agosto, já havia, a esta 
altura, selado a permanência de 
Marcílio.

Após uma batería de nego­
ciações, os representantes das 
duas partes litigantes da equipe 
de governo haviam conseguido 
chegar a uma fórmula capaz de 
preservar tanto os acordos com 
o FMI e a política de "austerida­
de" monetária exigidos pelos 
grandes empresários, quanto a 
continuidade dos métodos fisi­
ológicos dos quais os ministros 
da área social pretend em servir- 
se para assegurar a manutenção 
do mandato de Collor.

A equipe de Marcílio com­
prometeu-se a vasculhar o orça­
mento em busca de recursos que 
possamser remanejados para os 
ministérios da Ação Social, Saú­
de e Transportes. Autorizou de 
imediato o emprego de Cr$ 5 
trilhões, pertencentes ao pa­
trimônio do FAT - um fundo que 
deveria financiar oprograma de 
seguro-desemprego - para o pa­
gamento de hospitais particula­
res conveniados com o Inamps. 
O simples conhecimento desses 
fatos é suficiente para revelar o 
ridículo da imagem que preten­
de apresentar Marcílio como 
uma peça de resistência à cor­
rupção e ao clientelismo.

Compreensivo em relação 
à impossibilidade de remover 
o espevitado Antonio Carlos

A grande imprensa destacou que o de­
poimento do diretor-superintendente do 
Grupo Votorantim, Antônio Ermírio de 
Moraes, à CPI de PC Farias, foi "o mais 
cordial de todos". Foi mesmo. Tanto os 
parlamentares do governo como os da opo­
sição trataram o empresário paulista com 
extrema deferência. O que a grande im­
prensa não destacou é que a estória conta­
da por Ermírio, para explicar o pagamento 
de 239 mil dólares à empresa EPC, de PC 
Farias, por conta de um suposto adianta­
mento por serviços de consultoria, é tão 
iverossímil quanto a "Operação Uruguai", 
inventada pelo ex-secretário do presidente 
Collor, Cláudio Vieira.

Antônio Ermírio disse que só tomou 
conhecimento desse pagamento há pouco 
mais de um mês, quando a Polícia Federal 
o chamou para depor sobre o assunto. Não 
deu detalhes sobre o negócio, alegando que 
o mesmo não aconteceu em área de sua 
responsabilidade administrativa. Afirmou 
que se tivesse ocorrido na sua área, “teria 
sido mais duro", exigindo, por exemplo, 
fiança bancária para fazer o adiantamen­
to. Mas reconheceu que dificilmente teria 
senegadoa fechar o negócio, tendoem conta 
o relacionamento de PC com o presidente 
da República.

O diretor-superintendente da Vo­
torantim disse que a possibilidade do ne­
gócio surgiu quando Fernando Collor ain­
da era governador de Alagoas e o procu­
rou, solicitando que estudasse a possibili­
dade de o Grupo Votorantim investir na­
quele Estado no setor cloro-químico e no

Magalhães, seus métodos ou as 
forças que o apoiam, dos pos­
tos em que se aninharam junto 
ao Planalto, Marcílio, o come­
dido, conquistou em troca o seu 
lugar junto à Dona Flor que ha­
bita o Palácio do Planalto. Os 
objetivos do ministro da Eco­
nomia jamais foram combater 
a corrupção, mas sim preser­
vara política econômica que ele 
próprio executa, e que os gran­
des grupos econômicos aplau­
dem. A este programa "o presi­
dente da República voltou a re­
afirmar seu total apoio", come­
morou Marcílio em entrevista 
coletiva que concedeu logo de­
pois de uma das reuniões que 
selaram a paz no ministério.

Como se fosse pouco, o pró­
prio Marcílio encarregou-se de 
promover, por conta própria, 
um festival particular de con­
cessão de favores a grupos pri­
vados. Em 6 de agosto ele anun­
ciou um programa de créditos 
subsidiados aos empresários 
agrícolas que soma 5,2 bilhões 
de dólares, e supera em quase 
US$ 1 bi os recursos alocados 
no ano passado. Em bora a 
grande im prensa não tenha 
feito alarde, ficou claro já na­
quela data que os recu rsos para 
tais empréstimos seriam obti­
dos através da emissão suple­
mentar de títulos públicos, o 
que obrigará uma alteração na 
própria Lei de Diretrizes Orça­
mentárias para 1993, já votada 
pelo Congresso. Transpareceu 
também que Marcílio era bem 
menos ortodoxo na rejeição ao 
fisiologismo quando ele pró­
prio se beneficiava do apoio 
dos políticos. Ainda no dia 6 
de agosto o ministro recebeu, 
entusiasmadamente, mais de 
100 parlamentares da bancada 
ruralista, que queriam agrade­

O DISCRETO CHARME DA BURGUESIA
refino de petróleo. Quando Collor foi eleito 
à presidência da República, PC Farias teria, 
então, procurado alguns diretores da Voto­
rantim oferecendo os serviços da EPC para 
elaborar pareceres sobre a viabilidade de in­
vestimentos em Alagoas. Por causa do pres­
tígio de PC - “ele dava a impressão de ser 
homem da mais absoluta intimidade do sr. 
presidente da República", - os diretores da 
Votorantim teriam feito o adiantamento de 
239 mil dólares. Porém, como os tais estu­
dos demorassem a aparecer, a Votorantim 
teria mandado investigara EPC, descobrin­
do que a mesma era uma pequena empresa, 
sem condições de prepará-los. O negócio foi 
então desfeito, disse Antônio Ermírio. “Foi 
um erro nosso, que só deu prejuízo", arre­
matou, confessando não ser nenhuma 
"vestal" em termos de moralidade.

Toda esta evidente cascata foi contada 
num clima ameno e descontraído, ponteado 
por apartes que tratavam o empresário como 
"exemplo de honradez", "que dignifica a 
CPI", "cidadão e homem de produção 
paradigmático".

No final, Antônio Ermírio não soube ex­
plicar ao deputado Aloízio MercadanteíPT- 
SP) por que não processou PC Farias para 
exigir o ressarcimento do prejuízo. E ao de­
putado Aldo Rebelo (PCdoB) negou que ti­
vesse contribuído com uma “caixinha"para 
comprar votos de parlamentares favoráveis 
ao projeto de “modernização da economia", 
enviados por Collor ao Congresso Nacional, 
conforme denunciou o jornalista Jânio de 
Freitas.

ANTÔ NIO  CARLOS QUEIROZ,
de Brasília

cer-lhe a liberação do financia­
mento e prestar solidariedade 
contra os ataques que lhe diri­
gira Antonio Carlos M aga­
lhães.

POCILGA. Marcílio não poria 
fim ao movimento que marcou 
sua permanência no ministério 
sem, contudo, presentear dire­
tamente os grandes empresá­
rios. No dia 11, seguindo reco­
mendação do ministro, a secre­
tária nacional da Economia, 
Dorothea Werneck, anunciou 
que o governo prepara-se para 
remeter ao congresso mensa­
gem propondo a criação de um 
novo título público, destinado 
a financiar com recursos do 
Estado os empresários feitos 
pelas indústrias a pretexto de 
promovera "retomada da pro­
dução". A prevalecer a idéia, 
os empresários passarão a ga­
nhar duplamente com a políti­
ca de juros altos. Como credo­
res da dívida pública, continu­
arão usufruindo dos juros re­
ais de 60% ao ano, custeados 
pela população com seus im­
postos. Ao fazerem emprésti­
mos junto aos bancos, no en­
tanto, pagarão apenas taxas 
equivalentes às internacionais 
- cerca de 5% ao ano - encarre­
gando-se o Tesouro de comple­
tar a diferença.

Num  governo em crise, 
como numa casa onde falta o 
pão, "todos brigam e ninguém 
tem razão", já alerta o brocado. 
Por isso, não se deve pensar que 
a aliança entre Antonio Carlos 
Magalhães e Marcílio Marques 
Moreira, seja duradoura. Será 
mais fácil, no entanto, desmo­
ralizar junto à opinião pública 
o acordo parece dar alguma 
chance a Collor na votação do

D A N C A  D O S  
CO RRUPTO S

S e gund o  o  "M a p a  
daS  E lites", pesq u isa  
m ensa l re a liz a d a  en­
tre líders po lítico s , em ­
p re s a ria is  e s in d ica is  
p e lo  b o le tim  "C a rta  
Política ", A C M  e ra  vis­
to em ju lh o  co m o  o  p o ­
lít ico  de  m a io r  p o d e r  
no  p a ís , s u p e ra n d o  
C o llo r  e Q u é r c ia .

impeachment, se transparecer 
com clareza o lamaçal em que 
distintos setores das classes do­
minantes mergulharam, para 
firmá-lo.

ANTO NIO  MARTINS

uns DEMOS \Jocè \/iü QÜAfto

OUVIDOR
GERAL

Q uestão de tempo. Na sa­
ída do Metrô, em São Paulo, o 
homem da TFP, com aquela 
panaria vermelha, ede leãoem 
punho, me abordou: "Assina 
aqui, é um  abaixo assinado 
pedindo ao presidente que 
derrube as leis de reform a 
agrária e de reforma urbana 
que estão  no C ongresso". 
"Não quero", respondí, acres­
centando: "eu quero é derru­
bar esse presidente". "Não faz 
m al", retrucou o dedicado 
militante, "antes dele sair ain­
da dá tempo de derrubar os 
projetos". O têmpora, ó mores!

♦
A gosto, mês de desgosto.
Trinta e oito anos atrás o pre­
sidente Vargas, só por ter en­
saiado uns tímidos passinhos 
à esquerda, foi arrancado de 
sua cama no Catete e jogado 
na lama pela mesma elite que 
ele tanto ajudara antes. Levan­
taram-se indignados os barões 
da imprensa, do café, e dos ar­
redores, todos os am erica- 
nófilos de então, para exigirem 
a moralidade no governo. Ge- 
túlio matou-se abrindo o espa­
ço de um ritual de sangue que 
nos levaria ao golpe d e i  964 e 
aos massacres de 68/73.

♦
A gora, a contragosto.
Pois é. Agora, Collor & Cia. ili­
mitada pisotearam na lama, se 
lavaram nela, chafurdaram , 
cuspiram na cara de todo mun­
do, respingaram  lama para 
todo o lado - para que então, 
tim idam ente, uma parte da 
elite considere que ele põe em 
risco os dedos de todos para 
manter os seus anéis! E ainda 
assim aí estão figuras como 
Celso Lafer - cuja reputação é 
inatacável-dandosustentação 
e apoio a este carnaval de pa­
lhaçadas em que vai se trans­
formando a defesa do gover­
no. Marcílio confere aquele ar 
de "respeitabilidade empresa­
rial" ao conjunto. E Fiúza, na 
TV, faz o estilo deixa que eu 
chuto, querendo fazer do PT o 
bode expiatório de tudo. En­
quanto isso, Brizola engasga 
explicações mal costuradas e 
ACM... Até quando, meu De­
us! Há defatouma conspiração 
em curso, e o militante da TFP 
tem razão: trata-se de aprovei­
tar o homem enquanto dure - 
mesmo que seja dois anos, e 
então não haja mais país.

FLÁVIO AGUIAR
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A D M N IS T R A Ç Õ E S P E T IS T A S

V IT Ó R IA

RICOS PAGAM, POVO APROVA

C
inco meses antes de seu 
encerramento, a adm inis­
tração do PT em Vitória, 
capital do Espírito Santo, 
conta com o apoio de 80% 
da população, de acordo com as pes­
quisas de opinião, e o prefeito Vitor 

Buaiz é o maior cabo eleitoral da 
cidade. A maior evidência disso é 
que nenhum  dos quatro candida­
tos que d ispu tam  a sucessão de 
Buaiz se apresenta como oposição à 
administração.

Em 1985, o médico Vitor Buaiz, 
48 anos, ex-presidente do sindicato 
da categoria, foi candidato a prefei­
to num a coligação com o PSB e 
PCdoB e chegou em segundo lugar, 
enfrentando um  PMDB unido. Em 
1988, elegeu-se prefeito tendo como 
vice o jornalista Rogério Medeiros, 
tam bém  do PT, com ­
pondo a "Frente Vitó­
r ia " , com  PCB, PSB,
PSDB, PCdoB, PVePH.
O PSB se afastaria pos­
teriorm ente da adm i­
nistração, por divergên­
cias na escolha do secre­
tário de Ação Social. A 
adm inistração encon­
trou a Prefeitura com 
um a d ív ida de 30 b i­
lhões de cruzados no­
vos e a tra so  de dois 
meses no pagamento do 
funcionalismo.

O vice-prefeito Ro­
gério Medeiros diz que 
o êxito obtido pode ser 
resum ido numa inicia­
tiva simples: botar o rico 
para pagar im postos.
Em Vitória, até 1988, ex­
plica, grandes empresas 
e em presários de ixa­
vam de pagar seus im­
postos e depois pediam  
anistia, negociando pa­
ra baixo.

Um exemplo era a 
Companhia Vale do Rio 
Doce, que acumulava as 
dívidas e depois p ropu­
nha o pagam ento de 30 
a 40% do seu valor. Fo­
ram  selecionados 150 
entre os maiores deve­
dores e a prefeitura par­
tiu para a cobrança, ame­
açando inclusive fazer 
desapropriações. A re­
ceita pulou de 3 bilhões 
de cruzados novos men­
sa is p a ra  14 b ilhões.
Hoje as finanças estão 
equilibradas e a própria Lei Orgâ­
nica acabou com a possibilidade de 
anistia para os devedores de tribu­
tos. O orçamento pa ra 1992 é de Cr$ 
100 bilhões.

A lguns RESULTADOS. Uma das pri­
oridades foi estabelecer uma políti­
ca salarial de reposição automática 
de perdas e aum entos reais de acor­
do com a receita. Hoje, um  gari ga­
nha Cr$ 2,1 milhões. Isso sem one­
rar os contribuintes mais pobres: 
quem ganha menos teve seu IPTU 
reduzido por uma nova escala de 
con tribu ição .A  educação , se to r 
prioritário, tem 35% do orçamento. 
Foram im plantadas novas escolas e

aproveitados espaços alternativos. 
Neste ano, sobraram 2.500 vagas na 
rede municipal, fato inédito. Os sa­
lários dos professores de Vitória es­
tão entre os melhores do país, há 
excelentes condições de trabalho, 
um  currículo novo, e novas disci­
plinas, inclusive a história dos ne­
gros e dos índios. O prefeito desta­
ca o conceito pedagógico adotado, 
de "educação integral" para a vida, 
e não apenas o ensinar a ler e escre­
ver.

Na cultura, a Lei Rubem Braga 
perm ite que as empresas invistam 
em atividades da área, através da 
redução de impostos (em menos de 
um  ano de existência da lei, houve 
1,8 bilhão de investim entos). Na 
á rea  de  e sp o rte s , a Lei Jaym e 
N avarro dá o mesmo tipo de incen­

VITOR BUAIZ
Participação popular, fim da corrupção, 
educação como prioridade, ricos 
pagando impostos... e 80% de aprovação 
nas pesquisas.

tivo para subvencionar esportes 
amadores e os recursos para 1992 
somam Cr$ 2 bilhões, inclusive para 
a adoção de atletas, que recebem 
durante um  ano (período renovável 
por mais um  ano) Cr$ 2,1 milhões 
mensais só para estudar e praticar 
esporte.

M udança radical, a população 
participa e interfere na definição do 
orçam ento municipal, através de 
suas entidades representativas. A 
experiência está hoje consolidada. 
Há critérios para im pedir que fal­
sas lideranças m anipulem  as deci­
sões em seu próprio interesse. As 
assembléias de bairro devem ter no

O CANDIDATO COSER

0 candidato do PT a prefeito de Vitória é João Carlos Coser, filho de pequeno 
agricultor que iniciou sua militância na atividade pastoral, como membro 

do Conselho da Comunidade de Base do Bairro do itararé, e hoje exerce seu 
segundo mandato de deputado estadual. Ele ajudou afundara CUT no estado, 
foi membro de sua primeira direção, presidiu o Sindicato dos Comerciários e 
ocupou vários cargos na direção do PT.

Coser disputou a prévia eleitoral, em abril, com o vice-prefeito Rogério
Medeiros, num encontro que teve a participação de mais de seiscentos filiados, 
vencendo por 70 votos. Rogério era apoiado por Vitor Buaiz. De lá para cá, 
conseguiu o apoio do governador do estado, Àlbuíno Azeredo, principal lide­
rança do PDT, partido que indicou para vice o engenheiro João Luiz Tovar. A 
"Frente Vitória" conta também com o PSB e o PCdoB.

Quem lidera as primeiras pesquisas éo deputado federal Paulo Hartung, do
PSDB (apoiado também pelo PMDB, PV, PPS, PPR, PMN e PL). Outros 
candidatos são o médico Luiz Buaiz (PFL), primo de Vitor, e José Gotardo 
(PST). Mas o número de indecisos ainda é muito grande. Coser confia na 
reversão do quadro e aguarda com ansiedade o comício de 20 de agosto, com a 
participação de Lula. Outro fator que podería favorecer o candidato do PT é o 

engajamento do prefeito na campanha. Ocorre que o pré-can- 
didato de B uaiz - o atual vice, Rogério Medeiros -foi derrotado 
nas prévias por Coser, e as feridas permanecem abertas. Mas 
se é verdade que Buaiz não se entusiasma muito com a candi­
datura Coser, também é verdade que ele próprio acha que o 
prestígio da administração não é apenas seu, mas também do 
PT, que é o partido mais forte em Vitória.

mínimo 50 pessoas, 
e cada área deve ter 
somente uma enti­
dade representati­
va. Hoje, calcula-se 
que 70% dos bairros 
estão representadas 
nas discussões do 
orçam ento. V itor 
Buaiz acredita que 
a administração pe- 
tista introduziu u- 
ma mudança radi­
cal na vida da admi­
nistração pública de 
V itória. A cabou 
com a prática de 
corrupção, term i­
nou com o privilé­
gio das empreitei­
ras (só 8 participa­
vam das concorrên­
cias, hoje são mais 
de 90). Rogério Me- 
deiros destaca na 
administração uma 
visão conjunta da ci­
dade, e o estímulo à 
participação de se­
tores organizados 
dos trabalhadores e 
empresários, atra­
vés dos d iversos 
conselhos criados.

Problemas. Uma dificuldade en­
frentada pela administração petista 
é a questão do funcionalismo. Hoje 
são 7 mil pessoas, dos quais 40% fo­
ra de suas funções e desqualificadas 
para o serviço.

A opção por não demitir em m a­
ssa levou a uma política de tentar 
qualificar os recursos hum anos exis­
tentes. Rogério Medeiros avalia que 
houve um a certa incom petência 
nesta área. Uma parte significativa 
do funcionalismo não correspon­
deu à política salarial adotada, e a 
categoria continua liderada por se­
tores que se opõem à administração. 
O PT e a CUT se ausentaram  da 
discussões e várias greves foram re­

alizadas, especialm ente nos dois 
prim eiros anos de administração. 
Buaiz acredita que hoje existe um 
clima de paz com relação ao funci­
onalismo.

Houve problemas também com 
o m ovimento popular, por causa do 
alto índice de cooptação das lide­
ranças por administrações anterio­
res. Mas o prefeito acredita que o 
m aior adversário da administração 
tem  sido a Justiça. "Existe um  sem 
núm ero de processos de funcioná­
rios requerendo o que não têm di­
reito e recebendo ganho de causa 
da Justiça. Várias firmas poluidoras 
têm conseguido funcionar graças a 
liminares judiciais", exemplifica.

Poluição. Nessa questão do meio 
ambiente houve um  avanço, com a 
prefeitura exercendo poder de po­
lícia contra em presas poluidoras, e 
foi instalada um a usina de lixo.

Mas embora a prefeitura e o go­
verno do estado tenham  enquadra­
do empresas como a Siderúrgica de 
Tubarão nas norm as de controle e 
redução gradativa da poluição, as 
praias continuam  poluídas,pois re­
cebem esgotos dos municípios vizi­
nhos.

Na saúde, houve ampliação e 
equipam ento dos postos, mas há o 
problema da precariedade dos ser­
viços oferecidos nos quatro m uni­
cípios que circundam  a capital e a 
omissão do governo do estado.

"Qualquer serviço que se me­
lhora em Vitória atrai m oradores 
das outras cidades", explica o vice- 
prefeito. A experiência adm inistra­
tiva do PT leva à proposta de luta 
pela criação da Região M etropoli­
tana da G rande Vitória.

Problem as e soluções seriam  
discutidos em conjunto. Mas há di­
ficuldades políticas: os demais pre­
feitos receiam que o PT assum a o 
controle da região.

TINOCO DOS ANJOS,
de Vitória
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ELEIÇÕES NA FIESP

Nada de novo na Paulista
A derrota de Emerson K apaz  
com prova: as elites preferem  

o estilo M ário  Am ato.

A
uditório lotado, gente pe­
las laterais, gritos, urros. 
No teatro do Sesi, nos 
fundos da pirâmide da 
Avenida Paulista, que 
abriga as entidades empresa­
riais de São Paulo, processa-se 

a apuração das eleições da 
Fiesp e do Ciesp.

A chapa da situação está na 
frente. E aum enta cada vez 
mais a sua vantagem. A claque 
pró-Moreira ocupa uns 80% de 
todo o espaço. Quinhentos se­
nhores engravatados - todos 
m uito brancos, quase todos 
meio gordos - aguardam a pro­
clamação do resultado final. 
Quando ele chega, centenas de 
rostos caricaturalmente patro­
nais expressam um misto de 
regozijo e alívio. As vozes se 
erguem uníssonas: "Moreira, 
Moreira", e logo em seguida 
"Mário, Mário".

O candidato da situação, 
Carlos Eduardo Moreira Fer­
reira, havia vencido tanto as 
eleições para a Federação das 
Indústrias-onde só votam 121 
sindicatos patronais - quanto o 
p leito  do C entro de Indús­
trias, onde participaram cerca 
de 3 mil empresários.

Poder de Fo g o , o  final che­
gou a surpreender. Nem tanto 
pela esm agadora vitória do 
candidato de Mário Amato na 
Fiesp, mas fundamentalmente 
pela derrota da chapa de Emer­
son Kapaz no Ciesp. Todas as 
pesquisas de opinião divul­
gadas na imprensa apontavam 
a vitória de Kapaz no Ciesp e a 
de Moreira Ferreira na Fiesp.

Em bora form alm ente  a 
CNI (Confederação Nacional 
da Indústria) seja a represen­
tante máxima do empresariado 
brasileiro, a Fiesp e o Ciesp de­
sempenham há décadas papel 
incomparavelmente mais des­
tacado. Estima-se que as em­
presas que estas entidades con­
gregam representem 18% do 
PIB brasileiro e 50% da produ­
ção industrial. Somados, seus 
orçamentos para 1992 ultrapas­
sam os 40 bilhões de cruzeiros. 
Am parados em seu enorme 
peso econômico, os industriais

paulistas - para citar 
apenas algumas das in­
tervenções na história 
mais recente - investi­
ram contra o congela­
mento d e preços do Pla­
no Cruzado, somaram- 
se aos credores externos 
para atacar as sucessi­
vas suspensões do pa­
gamento da dívida ex­
terna, e apoiaram de for­
ma aberta  C ollor de 
Mello na disputa presi­
dencial de 1989. Mário 
Amato chegou a dizer 
que centenas de milha­
res de empresários dei­
xariam o país caso Lula 
ganhasse as eleições. As 
eleições da entidade cos­
tumavam ser um mar de 
tranqü ilidade . A p ri­
meira diferença surgiu 
em 1979 quando Luis 
Eulálio de Bueno Vidi- 
gal derrotou Theobaldo 
de Nigris, então há tre­
ze anos no cargo de pre­
sidente. Mário Amato foi elei­
to em 1986 e reeleito em 1989.

OPOSICIONISMO. Durante 
sua gestão começaram a surgir 
no próprio meio empresarial 
discordâncias quanto ao modo 
da Fiesp negociar com o gover­
no e com os trabalhadores. O 
núcleo crítico de oposição à 
Fiesp reuma principalmente jo­
vens empresários que busca­
vam "canais de expressão de 
uma nova mentalidade". Des­
se núcleo surgiu em 1987 o 
PNBE - Pensamento Nacional 
das Bases Empresariais. Com 
pretensões nacionais, o PNBE 
é ainda, na verdade, bastante 
paulista, com 65 a 70% de seus 
filiados na grande São Paulo. 
O fato é que o movimento cres­
ceu, ocupou espaço na vida 
política do país e acabou proje­
tando as suas lideranças, entre 
elas Emerson Kapaz.

Um outro grupo de empre­
sários fundou o Iedi (Instituto 
de Estudos para o Desenvolvi­
mento Industrial), por fora da 
estrutura da Fiesp. Mas por 
fora mesmo surgiu o Simpi 
(Sindicato das Micro e Peque­

L L i - f * i í í

..

À direita, o moço que elles acharam "barbudinho" demais

nas Indústrias). Organizado se­
gundo o tamanho e não o ramo 
de a tividade, o Simpi trava uma 
luta judicial com a Fiesp para 
ser reconhecido por esta e po­
der fazer parte da poderosa Fe­
deração.

Ao participar da disputa, a 
oposição não deixou de levar 
em conta uma diferença essen­
cial na constituição das duas 
entidades. O Centro das Indús­
trias do Estado de São Paulo 
(Ciesp) foi fundado em 1928, 
como uma associação livre, de 
adesão voluntária. Da primei­
ra diretoria participaram no­
m es como José Erm írio de 
Moraes (o pai), Francisco Ma- 
tarazzo e Roberto Simonsen. 
Hoje, das cerca de 100 mil in­
dústrias registradas no estado, 
8.764 pertencem ao Ciesp, mas 
somente 5.780 estavam com 
suas contribuições em dia, por­
tanto aptas a votar nas últimas 
eleições. Apesar disso, é um 
núm ero significativam ente 
maior que os 121 sindicatos da 
Fiesp. E de fato a disputa no 
Ciesp foi mais equilibrada. Dos 
3.333 votantes, 1.731 preferi­
ram a chapa 1 (Moreira) e 1.591

a chapa 2 (Kapaz).
Já a Fiesp foi fundada em

1931, imposta por lei. A estru­
tura organizacional é a mesma 
que rege também os trabalha­
dores. Há os sindicatos, as fe­
derações e as confederações. E 
a entidade controla ainda o 
Serviço Nacional de Aprendi­
zagem Industrial (Senai) e o 
Serviço Social da Indústria  
(Sesi). Desde a fundação da 
Fiesp as ações das duas orga­
nizações patronais se confun­
diram. Um exemplo disso é o 
fato de nunca ter havido presi­
dentes diferentes para as enti­
dades. Mas a importância polí­
tica ficou sempre com a entida­
de oficial, ligada à estrutura 
ditada peloestado.Dosl21 sin­
dicatos ligados à Fiesp, 95 
(78%) escolheram  M oreira 
Ferreira.

NOVO ESTILO. A chapa de 
Emerson Kapaz apostou alto na 
diferença do "estilo" de fazer po­
lítica. Sérgio Mindlin (Metal 
Leve), da chapa de Kapaz, no 
calor da derrota ainda frisava o 
"estilo". Segundo Max Altman, 
empresário ligado ao PNBE e

também oposição, a ênfase era 
dada para o processo, "o proces­
so democrático de discussão, 
tanto do ponto de vista da enti­
dade Fiesp quanto da socieda­
de, da elaboraçãoda política eco­
nômica com a participação de 
trabalhadores e empresários".

O próprio Kapaz deu a sua 
noção de "processo" em artigo 
publicado ainda em fevereiro: 
"Queremos interferir na aber­
tura da nossa economia, par­
tindo do pressuposto de que ela 
é inquestionável como meta, 
mas discutível enquanto pro­
cesso". E concluiu: "Não pode­
mos correr o risco de, sob o 
pretexto enganoso de uma rá­
pida modernização, caminhar 
para um processo de desindus- 

5 trialização e sucateamento de 
o nossa indústria".

Ao longo da disputa, pres- 
£ sionada pelo conservadorismo 
§ do eleitorado que pretendia 

conquistar, a chapa 2 abrandou 
pouco a pouco boa parte dos 
pontos programá ti cos que a se­
paravam da situação. E reve­
lador que os dois principais 
pontos de ataque à candidatu­
ra de Kapaz tenham sido o fato 
dele ter declarado voto pró- 
Lula no 2a turno em 1989 e o de 
ter prestado solidariedade a 
Vicentinho, quando das demis­
sões na Brastemp, em 1991.

Na disputa do Ciesp, pe­
sou, além disso, uma inespera­
da e até agora inexplicada ade­
são de última hora do Simpi à 
chapa 1, cujos integrantes atu­
aram com intransigência, ao 
longo dos últimos anos, para 
impedir a filiação do Sindicato 
das Micro e Pequenas Indús­
trias à Federação.

No final, não prevaleceram 
nem "estilo" diferente, nem 
"processo" democrático. O se­
tor mais poderoso da burgue­
sia brasileira, representada nes­
te seu segmento paulista, real­
çou nas eleições a disposição 
de nada m udar e a concordân­
cia com o discurso ostensiva­
mente reacionário de Mário 
Amato, principal cabo eleito­
ral de Moreira Ferreira.

ÂNGELA SOARES
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PIMENTA 
(AFRICANA) 

SEM REFRESCO
Novo M undo? a  garota­
da que andava soltando fogos 
pela "vitória universal da de­
mocracia e do liberalismo eco­
nômico" já levou uma inverti­
da no Leste europeu (onde o 
capitalismo teima em não que­
rer entrar) e na América Lati­
na, onde o neoliberalísmo e a 
democracia parecem rebelar- 
se contra a idéia de andar jun­
tos. Afinal, a política ultrali- 
beral do governo venezuelano 
já pôs em risco a democracia, e 
o que garante o liberalismo no 
Peru é um governo ditatorial. 
Agora, os saltitantes defenso­
res da "Nova Ordem" têm tam­
bém que botar as barbas de 
molho na África.

♦
Á frica do Sul. Uma boa
dose de areia na máquina da 
"Nova Ordem" vem da África 
do Sul, onde o aparato repressi­
vo do regime de apartheid re­
siste à transição negociada, que 
tem como patronos o presiden­
te branco Frederik De Klerk e o 
líder do Congresso Nacional 
Africano, N elson M andela. 
Para não perder a mamata, o 
setor mais duro do regime lan­
ça mão da violência dos zulus 
do partido Inkhata, favorecido 
durante décadas contra a maio­
ria xhosa, com o objetivo de di­
vidir o "campo" negro. Uma 
greve geral dirigida há duas se­
manas pelo CNA terminou com 
saldo de mais de 30 mortos, e o 
processo de transição está pa­
ralisado.

♦
A ngola e M oçambique.
A crise nas negociações para o 
fim do regime de apartheid 
pode ter conseqüências negati­
vas nos processos de pacifica­
ção entre os regimes de Angola 
e Moçambique, e as respectivas 
facções guerrilheiras conserva­
doras (Unita e Renamo), histo­
ricamente apoiadas pelo gover­
no sul-africano. Angola está 
com eleições m arcadas, en­
quanto o cessar-fogo em Mo­
çambique deve ter início em Ia 
de outubro.

♦
So m á l ia . No entan to , o 
exemplo mais trágico na Áfri­
ca do fracasso da "Nova Or­
dem de paz, democracia e li­
beralismo" vem da Somália. 
Ali, três quartos das crianças 
até cinco anos de idade pode­
rão estar mortas de fome até o 
fim do mês, se não houver uma 
rápida iniciativa internacional. 
A Somália sempre foi palco de 
disputas entre regimes e for­
ças guerrilheiras aliadas ora 
com a Casa Branca ora com o 
Kremlim.OditadorSiad Barre 
foi derrubado em 1991, em 
nome da democracia, mas a 
guerra continua entre as for­
ças de Mohamed Aideed e Ali 
Mahdi Mohamed. E tudo isso 
sem guerra fria.

JAYME BRENER
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OLIMPÍADA

0  ouro que não veio
Nossa escassez de m edalhas é 

produto do fisiologismo, da fa lta  de 
investimentos e da barbárie  política.

IIO
jogo agora é para pro­
fissionais. Façam su­
as apostas". Não, essa 
frase não está na por­
ta de um cassino de 
Las Vegas, mas bem que pode­
ría ter sido colocada na frente 

da sede do Comitê Olímpico In­
ternacional. Barcelona marca o 
fim da hipocrisia nos Jogos 
Olímpicos. Acabou a fase ro­
mântica do amadorismo pu­
ro, ou a fase cinzenta d o amado­
rismo marrom. Agora a ten­
dência é que a Olimpíada seja, 
cada vez mais, o encontro dos 
melhores atletas do mundo, 
não im porta quem  pague a 
conta.

E alguém tem que assinar 
o cheque. Pode ser o Estado ou 
a iniciativa privada, mas o di­
nheiro tem que sair de algum 
lugar. Uma medalha de ouro 
não se ganha só com boa von­
tade e amor à camisa. São pre­
cisos muitos recursos que vão 
desde investimentos gerais na 
saúde e na educação, até a 
destinação de verbas específi­
cas para a manutenção e a pre­
paração rigorosa de atletas de 
alto nível. Só dinheiro, no en­
tanto, também não basta. É pre­
ciso que haja vontade e deter­
minação política na orientação 
dos recursos, por mais escas­
sos que eles sejam. Por que 
Cuba (e não o Haiti, ou o Bra­
sil) chegou em 5e lugar nessa 
Olimpíada?

E quando se fala em vonta­
de olímpica, está se pensando 
na ação de estadistas capazes 
de entender o esporte como 
uma importante dimensão da 
vida social de um povo. Infe- 
lizmente, no Brasil, esporte e 
política sempre se uniram de 
forma espúria e a conseqüên- 
cia são as minguadas medalhas 
de ouro obtidas a cada 
quatro anos. É uma re­
lação fisiológica que co­
meça nos altos escalões 
da República, passa pe­
las imorais confedera­
ções e federações espor­
tivas e se encerra no 
fisiologismo clientelista 
que marca as relações 
entre os anões políticos e 
os pequenos clubes de 
bairro.

Fisiologismo espor­
tivo . Os urros ensan- 
decidos do presidente 
da República ao telefo­
ne saudando os campe­
ões do vôlei, numa ten­
tativa de se aproveitar 
de um sucesso alheio; o 
beijo deselegante do 
desqualificado ex-pre­
sidente da Confedera­
ção Brasileira de Judô 
na rainha Sofia e a farta 
distribuição de bolas e 
camisas de futebol por 
ex-secretários de Espor­
tes de São Paulo em tro­
ca de votos na periferia 
explicam, por si só, por­
que o Brasil volta de 
Barcelona com apenas

- i strês medalhas. Os jogos deste 
ano mostraram que esses três 
tipos de prática estão falidos. 
A elas se contrapõem políticas 
públicas que reduzam as desi­
gualdades sociais; administra­
ções esportivas calcadas na efi­
ciência e não no personalismo 
dos dirigentes e programas go­
vernamentais que aliem a mas­
sificação de oportunidades 
esportivas com o a- 
poio e o incentivo aos 
atletas de ponta.

Esse conjunto de 
atitudes conduz, sem 
dúvida, ao êxito o- 
límpico. E por que 
isso é im portan te  
para  um a nação?
Porque o esporte 
tem o poder de ca­
nalizar sentimen­
tos particularistas 
(nacionais, religi­
osos ou raciais) 
para uma arena 
de competição 
onde existem re­
gras conhecidas 
e aceitas por to­
dos, trans- _

/ v

Félix Savón, peso 
pesado que 

conquistou uma das 
14 medalhas de ouro 

para Cuba, um país 
com apenas 10 milhões 

de habitantes que 
também sabem bater.

O UM PÍADA  CRIA UMA NOVA
BARCELONA

ilhares de pessoas circulam entre as dezenas de fontes luminosas que 
enfeitam a avenida de acesso ao imponente Palácio das Exposições de 

Montjuic, no coração de Barcelona. É uma noite muito quente de verão 
mediterrâneo e o clima lembra um pouco um carnaval carioca mais compor­
tado. Olhando aquele impressionante conjunto de águas e luzes, um senhor 
não se contém e puxa conversa contando como eram as fontes em 1929, na 
inauguração do Palácio.

Há emoção em sua voz. Afinal entre a festa que ele viu menino e o 
espetáculo de hoje há um longo hiato de horror e tragédia: a Guerra Civil, 
a 2a Guerra Mundial, a ditadura franquista. Foi um período literalmente 
seco e escuro, com fontes vazias e luzes apagadas. Os Jogos Olímpicos se 
transformaram na continuidade da Exposição Internacional de 1929 e de­
ram aos catalões a certeza de que a noite de trevas passou.

Atrás do Palácio está o Estádio, construído na mesma época. Esperava 
abrigar as Olimpíadas de 1936, mas Barcelona foi preterida em favor de 
Berlim. A resposta da República espanhola foi a convocação de uma Olim­
píada popular, aberta a todos os países que não quisessem participar da 
manipulação nazista sobre os Jogos de Berlim. A Guerra Civil impediu a 
realização desse sonho.

Por tudo isso, as Olimpíadas de Barcelona ficarão na história como uma 
das maiores festas de todos os tempos. A emoção do senhor ao rever as fontes 
de sua infância era a mesma do prefeito Pasqual Marragal ao declarar 
abertos os Jogos Olímpicos de Barcelona. Em seu terceiro mandato conse­
cutivo, esse catalão socialista de 52 anos criou uma nova cidade para abri­
gar gente que veio de todo o mundo. Uma cidade que teve nos Jogos Olím­
picos a grande oportunidade de se abrir para o mar e ser remodelada toda 
internamente. Ela agora está pronta para concretizar o novo sonho catalão: 
ser a capital sulina da nova Europa unificada.

(L.F)

formando a disputa num jogo 
limpo, num "fair play", como 
lembrou recentemente o soció­
logo espanhol Enrique Calvo. 
Para ele, "como o Estado mo­
derno expropriou a violência 
aristocrata, o esporte moderno 
expropriou a luta aberta, subs- 
tituindo-a pela competição re­
gulada. Ea chave reside, preci­
samente, na comum submis­

são de todos os jogadores às 
mesmas regras de jogo, 
transformando lutadores 
em esportistas. Esta é a 
essência da democracia 
processual: a suprema­
cia indiscutível das re­
gras comuns do jogo 
limpo que perm item  
resolver os conflitos or­
denada e civilizada­
mente, sem medo que 
ninguém exerça qual­
quer coação, abuse do 
poder ou faça trapa-

| |  ças”. A vitória mima 
competição assim re­
vela a capacidade de 
entendereintrojetar es­
sas regras. Basta ver o 
quadro geral de meda­
lhas de todas as Olim­
píadas da Era Moder­
na para perceber que, 
pelo menos, os vinte 

primeiros colocados 
são países que há 

muito tempo su­
peraram o estágio 
da barbárie polí­
tica e da pobreza 

absoluta.

Fim  DO A N A C R O N IS M O . Para 
o Brasil atingir esse patamar, 
além de resolver seus dramáti­
cos problemas estruturais, ne­
cessita profissionalizar de vez 
o seu esporte. Em Atlanta, da­
qui a quatro anos, é possível 
que os mais caros astros do ci­
clismo e do beisebol também 
estejam presentes. Deixando de 
lado o box profissional que tem 
regras diferentes do box olím­
pico, ficaria apenas de fora o 
melhor do futebol mundial. 
Isso se prevalecer a política 
mesquinha da Fifa, presidida 
pelo brasileiro João Ha velange, 
que teme a concorrência de 
uma Copa do Mundo no inte­
rior da Olimpíada. Mas isso é 
só uma questão de tempo.

Então, quando todos os 
esportes olímpicos se tornarem 
profissionais, crescerá o ana­
cronismo dos clubes, confede­
rações e federações amadoras. 
Isto não quer dizer que a inici­
ativa privada ou o Estado as­
sumam para si toda a respon­
sabilidade esportiva. O cami­
nho das fundações públicas, 
geridas dem ocraticam ente, 
buscando recursos e obtendo 
dividendos onde for possível, 
sem submissão ao poder esta­
tal ou à lógica do mercado, po­
dem ser a trilha brasileira na 
direção do ouro profissional.

LAURINDO LALO LEAL FILHO
jornalista, professor da E C A -U S P  e 

secretário municipal de Esportes, Lazere  
Recreação de São Paulo

17/08 a 30/08 de 1992



ORIENTE MÉDIO

perigoso
Contra ele estão os xiitas e 
os curdos. Como isso não 
interessa aos EUA, ele

provoca.
ezessete meses 
após a derrota - 
na Guerra do 

Golfo, o iraquiano 
Saddam Hussein 
está p rovocando
muito mais estragos 
na política externa do 
presidente George Bush que 
suas tropas jamais causariam 
aos exércitos liderados pela 
Casa Branca. A resistência do 
irrequieto Hussein em permi­
tir a fiscalização internacional 
sobre seus arsenais vem encur­
ralando Bush diante de um di­
lema difícil: atacar ou não ata­
car outra vez o Iraque, eis a 
questão. Qualquer das alterna­
tivas pode representar a pá-de- 
cal definitiva nos sonhos de re­
eleição de Bush, em novembro.

No fim da guerra, os EUA 
decidiram manter os militares 
iraquianos no poder, temendo 
um novo governo onde curdos 
e xiitas teriam papel decisivo. 
Issopoderia levar ao reforço do 
Irã dos aiatolás xiitas como 
potência regional, além de dar 
um novo impulso à luta au­

EX-IUGOSLÀVIA

Sangrando lentamente
Interesses internacionais dificultam decisões para  pôr fim  ao massacre

E
nquanto George Bush en­
frenta problemas no Iraque, 
as Nações Unidas, e em es­
pecial a Com unidade Euro­

péia, não conseguem pôr fim à 
guerra civil na ex-Iugoslávia, 
ou melhor, ao verdadeiro mas­
sacre que as tropas sérvias (a 
maioria da população) vêm co­
metendo contra a nova repú­
blica muçulmana.

Aliás, essas dificuldades de 
concretizar uma operação mi­
litar, até para garantir o sim­
ples envio de ajuda humanitá­
ria aos bósnios, contrasta com 
o jogo-rápido que foi a criação 
da força internacional, lidera­
da pelos EUA, responsável pela 
destruição dos exércitos de 
Saddam Hussein.

No caso da ex-Iugoslávia, 
o passo-tartaruga da intervenção 
internacional explica-se por­
que a operação testa a mais mal- 
resolvida divergência entre os 
12 integrantes da Comunida­
de Européia. Quer dizer, a rea­
lização de missões militares

tonomista dos curdos na vizi­
nha Turquia, um aliado de pri­
meira hora da Casa Branca.

Saddam Hussein gostou da 
carta branca, esmagou sem cui­
dados a oposição curdo/xiita 
e agora se dá ao luxo de provo­
car George Bush, sempre em 
seu estilo de dançar à beira do 
abismo, levando consigo os 18 
milhões de iraquianos.

Problema eleitoral. Dian­
te das primeiras resistências do 
Iraque à inspeção internacio­
nal, ao que tudo indica, Bush 
arquitetou um ataque cirúrgi­
co, talvez um raid aéreo que 
desestim ulasse a liderança

conjuntas, base para um futu­
ro exército único, que tem a 
oposição dos EUA e de seu fiel 
escudeiro na Europa, a Grã- 
Bretanha. A Casa Branca teme 
que um exército europeu en­
fraqueça a OTAN, a aliança mi­
litar dirigida pelos EUA. Ou­
tro elemento que dificulta uma 
ação internacional é que vários 
países têm interesses nas no­
vas repúblicas independentes 
da ex-Iugoslávia, interesses 
que poderiam ser prejudica­
dos. A Alemanha é o maior ali­
ado da Eslavônia e Croácia, a

SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE SINDICALISMO
A Comissão de Movimentos Laborais do Conselho Latino-America­

no de Ciências Sociais (CLACSO), o Instituto Sindical para a Coope­
ração com os Países em Vias de Desenvolvimento (ISCOS) e a Central 
Italiana de Sindicatos de Trabalhadores (CISL) promovem de 25 a 27de 
agosto o 3“ Symposium Internacional de Sind icalismo e Transfor- 
mações Estruturais, com a participação de palestrantes nacionais e 
internacionais, sindicalistas e intelectuais. Inscrições e informações na 
Secretaria Nacional de Formação da CUT: (011 )255-7500;ou na secre­
taria do evento: (011)815-0897.

iraquiana. De quebra, George 
Bush poderia colher os louros 
de mais uma demonstração de 
força, com bons resultados elei­
torais. O problema, para o pre­
sidente republicano, é que ele 
começou a despencar nas pes- 
quisasdiantedodemocrata Bill 
Clinton. E a grande crítica do 
oposicionista dirige-se contra 
a insistência de Bush em "prio­
rizara política externa, deixan­
do de lado a inflação e o de­
semprego nos EUA". Um novo 
ataque a Saddam Hussein, em 
tem pos de rebelião em Los 
Angeles ou Nova York, corre- 
riu o risco de gerar conseqüên- 
cias negativas.

Turquia se aproximou dos bós­
nios e a Grécia há meses fura 
por baixo do pano o bloqueio eco­
nômico contra o líder sérvio 
Slobodan Milosevic. Por fim, os 
europeus-ocidentais, que seri­
am a base dessa intervenção, 
resistem um pouco à idéia, por­
que há milhões de imigrantes 
ex-iugoslavos espalhados des­
de a Alemanha até a Suécia. E 
vários governos temem que 
uma operação militar na ex-Iu- 
goslávia possa fazer o conflito 
entrar por suas fronteiras.

(M.K.)

A dúvida sobre o que fazer 
criou novas dificuldades para 
Bush, já que entre atacar e não 
atacar Saddam Hussein o pre­
sidente ganhou a imagem de 
uma espécie de "Zé do Muro". 
E já que a tática de Bill Clinton 
é apresentar-se como mais re­
publicano que os republicanos 
(o que a grande imprensa dos 
EUA chama de "moderados"), 
o vai-não-vai veio a calhar. 
Com as pesquisas teimando em 
apresentar os republicanos a 
rolar votos abaixo, fica claro 
então que Saddam Hussein é 
m ais perigoso para a Casa 
Branca derrotado e amputado 
de seus mísseis scud.

MÁRCIO KUHN

I
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ARGENTINA

O CASO 
M ARIANA

O
juiz Roberto M arque- 
vich, de San Isidro, pro­
víncia de Buenos Aires, 
aguarda apenas uma última 

confirmação de exame genéti­
co para dar sentença definitiva 
sobre o caso Mariana Zaffaroni, 
de 17 anos, objeto de disputa 
judicial entre suas avós verda­
deiras e o casal Furei, que a 
criou. O caso guarda especial 
dramaticidade porque o cabe­
ça do casal, Miguel Angel Furei, 
argentino, era do aparelho re­
pressivo durante a ditadura 
militar, e nessa condição foi um 
dos encarregados do chamado 
presídio Orletti, em Buenos 
Aires, para onde eram levados 
exilados uruguaios presos no 
país vizinho. De lá, em geral, 
desapareciam.

Furei participou ativa e di­
retamente do seqüestro e de­
saparecimento dos verdadei­
ros pais de Mariana, quando 
ela tinha pouco mais de um 
ano de idade, tendo ficado com 
a criança por concessão, se­
gundo ele, de um oficial uru­
guaio que, no entanto, se recu­
sa a identificar (a história de 
Mariana está contada no Bra­
sil Agora n218). Preso e ironi­
camente mantido na mesma 
chefatura de polícia para onde 
conduziu o casal Zaffaroni an­
tes de levá-los a Orletti, Furei 
administra com cuidado seus 
segredos, que são, paradoxal­
mente, seu risco e sua garantia 
de vida, pois graças a eles, em 
parte, está na prisão - que hoje 
lhe é o lugar mais seguro.

Até o momento Mariana 
manifestou vontade de ficar 
com os pais de Furei, embora 
nunca tenha se recusado a con­
tatos freqüentes com suas 
avós. Mas o juiz está inclinado 
a conceder sua guarda às últi­
mas, embora recomendando 
uma fase de transição, basea­
do no argumento de que uma 
aberração não pode prevale­
cer, por mais dolorosa que seja 
a verdade, neste caso.

(EXTRAÍDO DO JORNAL B R EC H A
TRADUÇÃO DE FLÁVIO AGUIAR)
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NA CONFUSÃO 
DAS VIDAS

Âviagent do Capitão Tor­
nado - que no original 
italiano preservouo "Ca­

pitão Fracassa" do romance 
de Theophile Gautier - é uma 
das obras primas do cinema. 
Em primeiro lugar Ettore 
Scola conseguiu sintetizar 
nele o fim de uma dramatur­
gia e o nascimento de outra, 
mais dinâmica e consciente 
em relação aos tempos que 
os personagens vivem. Nas­
ce também um novo decoro 
dramático, dotado de uma 
dicção solta: no palco se im­
provisa, e o papel previsto no 
texto passa a ser um ar­
cabouço sobre o qual o ator 
cria, segundo seu próprio ta­
lento e capacidade, o verda­
deiro "personagem". As re­
gras, antes fixas, vão se dilu­
indo em contato com as fei­
tas e ao longo dos caminhos 
por onde passa o grupo de 
saltimbancos.

Significativam ente, o 
protagonista dessa passa­
gem de uma dramaturgia e 
de uma cena para outra é 
um nobre arruinado que se 
juntou ao grupo. Pois com 
a nova dramaturgia nasce 
um novo decoro social, ou 
melhor, uma coisa nasce da 
outra, ambas vão se desdo­
brando em novas formas 
que prenunciam uma socie­
dade nova, que ainda às 
ocultas se tece no casulo da 
velha. Com essas m udan­
ças surge uma noção dife­
rente de amor, onde a von­
tade e as palavras dos par­
ceiros são tão importantes 
quanto a convenção que se 
lhes supõe adequada. No 
confronto entre o jovem e 
inexperiente pretendente 
da a triz  desem penhada 
pela belíssima Emmanuelle 
Béart e o encanecido aristo­
crata que a vê no palco e a 
deseja, forma-se, enquanto 
ambos duelam canhestra- 
mente, os parâm etros de 
uma nova forma de amor.

Aquilo que era am or 
imaturo e mútuo desejo de 
proteção se revela como tal 
e a possibilidade de um 
novo am or se desenha a 
partir do consentim ento 
dos envolvidos. A noção de 
"ind iv íduo", que será a 
mola mestra da sociedade 
burguesa que ali vai se de­
senhando, começa a agitar 
as asas; e Ettore Scola acom­
panha isso com o olho de 
mestre de um refinado ar­
tesão e o olho crítico de 
quem é capaz de nos fazer 
perceber a profundidade 
das emoções que envolvem 
os personagens, sem que 
nelas nos percamos suspen­
dendo o juízo crítico. E um 
filme primoroso, sob todos 
os aspectos: um a jóia na 
confusão das vidas. (F.A.)

A  VIAGEM DO CAPITÃO 
TORNADO. UM FILME DE ETTORE 

SCOLA. C O M  EMMANUELLE BÉART, 
ORNELLA MUTTI, AAASSIMO TROISI, 

EM LANÇAMENTO NACIONAL.
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TELEVISÃO

Gringo, go home

N
* a série televisiva sobre a 

infância e adolescência 
do irrequieto arqueólo­
go Indiana Jones muito 
da graça irreverente do 

Indiana adulto desaparece. O In­
diana do cinema trabalhava com 

a idéia de que a história, irre­
verentemente, podia ser refeita. 
Ela nunca acaba, portanto, pois 
modificar a compreensão do 
passado significa alterar as li­
nhas do futuro. Os saltos cômi­
cos em que o arqueólogo se via 
metido, indicavam esse assalto, 
no bom sentido, ao sentido da 
história.

HlTLER E o  UVRO. É irresistível 
ver Hitler, no último filme da tri­
logia cinematográfica, autogra­
far o livro, nas mãos do arqueó­
logo disfarçado, quando na ver­
dade seu próprio serviço secre­
to busca desesperadamente a 
ambos - livro, que é o diário reve­
lador dos segredos do Graal, e 
personagem, que querem vivo 
ou morto. A própria busca des­
ses objetos sagrados - o Graal, a 
Arca Perdida, os poderes mági­
cos de uma mitologia arcaica - 
desloca seu significado, servin­
do de pretexto para o desenvol­
vimento dasestripulias entre os 
personagens.

M lT O  E R ito. Na série agora 
apresentada na TV estamos lon­
ge desse clima divertidamente 
irônico, e que equivale a uma 
verdadeira aula de história, por­
que é dinâmico, mostrando a 
história enquanto ação, sucessão 
de feitos com sentido. Permane­
cem ainda certas características 
marcantes das produções origi­
nais: cuidado técnico impecável, 
reconstruções primorosas, cená­
rios maravilhosos, figurinos pre­
ciosos. Mas na reavaliação da 
história o olhar irônico é substi­
tuído pelo culto ritual, e o anda­
mento do filme assume um ar 
daquele refrão de Gonçalves 
Dias - "Meninos, eu vi!" -, que 
na TV congela a visão histórica

ANOS REBELDES

Fome de Liberdade
Livro mostra o engajam ento dos presos políticos na luta pela anistia

BRASIL

U
m lado realmente rebelde dos 
anos que a Globo trata como 
glamourosos acaba de vir à 
luz, não em forma de vídeo, mas 
de livro: Fome de Liberdade. É a fome 
retratada como forma de luta. 
Uma fome voluntária, dequatorze 

. pessoas que deixaram de comer 
durante32dias,em defesa deuma 
anistia "ampla, geral e irrestrita", 
contra o projeto do governo de 
uma anistia parcial que beneficia­
va mais os torturadores e assassi­
nos de opositores do que as pes­
soas que se levantaram contra o 
regime militar e foram presas e / 
ou exiladas.

No dia 22 de julho de 1979, 
teve início a greve de fome dos 
ú 1 timos presos políticos do Rio de 
Janeiro. Uma greve que duraria 
até 22 de agosto, chamaria a aten­
ção da imprensa e da população, 
faria correr aos presídios, em apoio 
aos presos, artistas, sindicalistas, 
estudantes, trabalhadores em ge­
ral, políticos de esquerda ou mes­
mo ex-direitistas que se converti­
am à democracia, como o então 
senadorTeotônio Vilela. Foram32

Indiana "B aby" Jones é bem menos 

irreverente do que seu irm ão mais 

velho das telas de cinem a. Como
Fukuyam a, ele se pergunta: será 

o fim  da história?

Indiana na Primeira Guerra Mundial
dentro das molduras convenci­
onais e pré-estabelecidas. Tudo 
adquire um halo kitsch, em vez 
da aura divertida provocada 
pela visão de uma cena de um 
ângulo inusitado, como, volto a 
insistir, aquele Hitler autogra­
fando o livro que ele mesmo 
busca e devolvendo-o à mão de 
seu inimigo. Na TV não, ou 
melhor, ainda não, pois estamos 
julgando o desenho de uma sé­
rie pelo seu esboço inicial, em­

dias duros, mas que deixa­
ram saudade: apesar de ser 
um tempo de ditadura, eles 
lembram uma época de es­
perança, de solidariedade e 
de lutas. Gilney Amorim 
Viana, hoje militante do PT 
do Mato Grosso, e Perly 
Cipriano, candidato a gover­
nador do Espírito Santo pelo 
PT em 1982 e hoje candidato 
a vereador em Vitória, eram 
dois desses quatorze presos. 
Organizaram, escreveram e 
guardaram documentos so­
bre a greve, com a intenção 
de publicar um livro logo que 
saíssem da cadeia, para con­
tribuir na luta contra a dita­
dura.

Eles não foram benefici­
ados pela anistia. Saíram da 
cadeia sob liberdade condi­
cional e, como dizem, "no 
tumulo de reconstrução de nos­
sas vidas pessoais e políticas", per­
deram os originais, dos quais foi 
encontrada recentemente a cópia 
que deu origem ao livro, que tem 
fotos de outro ex-presos político,

bora revelador. "Oh, agora é o T. 
E.Lawrence que vai entrar em 
cena!". Depois de andar pelas 
Arábias, o jovem Indiana reapa­
rece no cenário da Revolução 
Mexicana: "Oh, aí estão Pancho 
Villa e o G eneral Pershing 
duelando". O filme parece di­
zer "vejam, é assim ", como 
numa versão naturalista de uma 
natureza morta, em vez de pro­
por ao espectador "veja, isto 
pode ser visto assim", de modo

Presos políticos do Rio posam no pátio do presídio. Gilney é o 
segundo de pé, da esquerda para a direita e Perly, o último.

Paulo Roberto Jabur, eprefácio de 
Luiz Eduardo Greenhalgh. Fome 
de Liberdade foi lançado em Vitó­
ria (ES), pela Editora Fundação 
Ceciliano Abel de Almeida, no

engraçado, joco-sé- 
rio, trágico, dramáti­
co, dependendo do 
ângulo de visão que 
se assume sobre o 
fato.

M useu de Cera.
Na verdade, portan­
to, a série abre o pano 
sobre um  cenário 
histórico virtualmen­
te congelado. Como 
num a catedral, ou 
num museu, vamos 
contemplar as cenas 
irrepetíveis de uma 
época passada em 
termos absolutos, e 
que não mais reluz 
entre nós, com bri­
lhos e perguntas pro­
vocativas. Podemos 
apenas esboçar nos­
sa admiração diante 
de um  espírito de 
ação que não mais 
habita entre nós. Mas 
catedrais e museus 
tomaram-se eles mes­
mos peças da histó­
ria, técnica de conser­
vação, lugares de asi­
lo do tempo em épo­
cas distintas, ocupa­
das pelas invasões 
mútuas, ou pela bar­
bárie do mercado, 
quando este a tudo 
nivela, inclusive ho­
mens e coisas. Assim 
este filme da TV tam­
bém é ele mesmo par­
te da história que con­

ta, testemunho de um espírito 
de mídia que tem dificuldade de 
pensar a história e pensar-se 
como parte da história, julgan­
do-se às vezes o fim e a moldura 
definitiva desta. Por isso mesmo 
a série de TV dá vontade de di- 
zer; go home, Indiana, de volta ao 
espírito irreverente que lhe fez 
um divertimento leve e insti- 
gante, e que ficou nos seus fil­
mes irrepetíveis.

FLÁVIO AGUIAR

início de agosto, e deverá ter lan­
çamentos também em São Paulo 
e Rio de Janeiro ainda este mês.
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MARILYN MONROE

Trinta anos sem ela
Era uma boa atriz. M as ficou 

conhecida como bonita e burra, 
pelo gênero que representava.

DOIS AMADOS  
EM JORGE

M
arilyn M onroe, últim o 
grande m ito do cinema, 
m o rre u  há 30 an o s , 
q u an d o  as m arqu ises 
lum inosas desbotavam  
e o cinem a deixava de ser m ági­

ca para  contentar-se com  sua 
condição de arte e indústria. Do 
velho im pério de H ollyw ood, 
com seu poder de d ita r paixões, 
restou apenas M arilyn, um  per­
sonagem  tão íntim o do nosso 
dia-a-dia quanto qualquer estre­
la de novela das oito.

É v e rd a d e  q u e  ela teve , 
como tantas outras, o teclmicolor, 
o som e efeitos que talvez tives­
sem  eternizado N orm a Shearer, 
Glória Sw anson ou Lilian Gish. 
É possível que a decadência de 
H ollyw ood tenha frustrado  a 
substituição da ú ltim a deusa. 
Mas o prazer de assisti-la d an ­
do trom badas no cenário com 
óculos de fundo de garrafa em 
Como agarrar um milionário se ex­
plica pelo talento. Faz-se m uito 
discurso sobre M arilyn, quase 
sem pre esquecendo  de d izer 
que ela era um a boa atriz.

Q uando ela chegou a Holly­
w ood, em  1946, não havia trom - 
betas nem  tapetes verm elhos à 
espera. Era N orm a Jean Baker, 
um a m odelo gorducha com os 
cabelos p in tados de platinum  
blonde. Sua tarefa era ser bonita, 
n inguém  exigia - nem  esperava 
- que soubesse representar. Con­
tratada da Fox, ganhou o nom e 
de M arilyn M onroe e um  longo 
p e río d o  de  g e lad e ira : B etty  
Grable era a estrela do estúdio, 
por incrível que pareça.

" A lgo m ais" .  Nasceste para 
mim, (You were meant for me, 
1947) foi o prim eiro filme. Iní­
cio de um,a série de aparições 
insignificantes, exceto por um a 
ponta de 30 segundos em  Lou­
cos de amor (Love Happy, 1949), 
com os irm ãos M arx e duas pe­
quenas participações em O se­
gredo das jóias (Theasphalt jungle, 
1950) e A  malvada (All about Eve, 
1950).

Era o bastante. Os donos da 
Fox podiam  ser meio cegos, m as 
o público não. Até porque, diz 
John H uston  - que dirig iu  M ari­

lyn em  O segredo das jóias -, o 
ingrediente fundam ental de um  
m ito cinem atográfico é um  cer­
to "algo m ais" im perceptível a 
olho nu, que só a sensibilidade 
da câm era e do celulóide é ca­
paz de revelar.

H ollyw ood não sabia o que 
fazer com M arilyn: seu excesso 
de curvas a recom endaria para 
o tipo fatal e no prim eiro traba­
lho im portante, Torrentes de pai­
xão (Niagara, 1953), ela faz um a 
peste de m ulher, infernizando 
um  casalzinho em lua-de-m el. 
M as 1953 não foi um  m al ano: 
Os homens preferem as louras 
(Gentlemen prefer blondes, de 
H o w a rd  H aw ks) g a ra n tiu  o 
estrelato. Diamonds are a girTs 
best friend - que ela canta sem  
d u b lag em  n um  tom ara-que- 
caia cor de cereja - foi um  clássi­
co instantâneo.

H o w a rd  H a w k s  e ra  um  
revelador de atrizes. M as a gló­
ria m esm o era ser d irigida por 
Billy W ilder. Em O pecado mora 
ao lado (The seventh year itch) - 
aq u e le  da  saia e sv o açan te  - 
M arilyn é a vizinha que guarda 
a lingerie na geladeira para en­
frentar a onda de calor em Nova 
Iorque. Em Quanto mais quente 
melhor (Some like it hot) e la  é 
S ugar K ane, ca n to ra  de  u m a 
o rq u e s tra  fem in in a  o n d e  vão 
p a ra r  Jack L em m on e Tony 
C u rtis . Seu tip o  es tav a  p ro n ­
to: lo u rin h a  in g ên u a  que  nem  
desconfia  de seu po tencial se­
d u to r . Em Adorável pecadora 
(Let's make love, d e  G eo rge  
C uckor) ela  leva  o es tilo  às 
ú ltim a s  c o n se q ü ê n c ia s , f is ­
g a n d o  o p r ín c ip e  e n can tad o .

M as para a indústria  do ci­
nem a a vida de M arilyn atraía 
m ais bilheteria que seu desem ­
penho como atriz. H ollyw ood 
nunca soube o que tinha nas 
mãos. O único personagem  que 
interessava era a m ulher triste, 
bêbada e sozinha. Ela m orreu e, 
aparentem ente, Hollyw ood ga­
nhou a parada. M as hoje, quan­
do a gente lem bra do velho im ­
pério, é M arilyn que surge, can­
tando, dançando e fazendo rir.

CÍNTIA CAMPOS

KIP
PER

OPÇÕES EM VÍDEO PARA QUEM NÀO ASSISTE CALADO
Além da Rede Povo e 
O Modo Petista de Governar 
você também pode pedir 
1 ° Congresso do PT,
10 Anos do PT,
Programa Nacional do PT,
Verde Verdade,
Balbina,
Nicaragua,
Telecurso Sindicai-,
Vídeo Revista l-ll-llf.
Solicite catálogo ou peça por telefone. 
Enviamos para qualquer parte do país.

P
ara onde vai Jorge Ama­
do? Ainda é difícil dizer. 
Com o borboleta , Jorge 
Amado desentranhou-se de 

dentro de si mesmo, num sal­
to acrobático que nem sempre 
deu bons resultados. Com 80 
anos, ele virou uma espécie de 
santo guru da Bahia, e de modo 
m erecido. E dos escritores 
mais lidos de toda a história 
do país, aqui e no exterior. Seu s 
livros identificaram o perfil de 
um a região, municiando de 
imagens e mitos nossa mídias; 
esse serviço que o escritor 
baiano acabou prestando tan­
to de aplicação político-cultu- 
ral como de busca consciente 
da construção de um  cartão 
postal.

Jorge Amado desenhou seu 
primeiro perfil como um apli­
cado militante comunista. Tal­
vez aí esteja de fato o que de 
melhor produziu, sendo fiel ao 
espírito de uma época e ao es­
pírito de um partido. Livros 
como Jubiabá, Capitães de Areia, 
Mar Morto, O Cavaleiro da Es­
perança, Os Subterrâneos da Li­
berdade, têm imagens muitas 
vezes duras e cediças, ou este­
reotipadas; mas guardam  o 
viço de uma iniciativa, de uma 
iniciação literária, daquele 
m om ento em que dois rios 
afluentes se encontram e con­
formam um  terceiro.

A literatura brasileira, seu 
padrão de público, o gosto 
deste, mudaram muito entre 
as décadas de trinta, quarenta 
e começos de cinquenta, pas­
sada a revolução modernista. 
Naturalismo na descrição, psi­
cologia ousada mas simples 
para os personagens, uma cer­
ta libertinagem no palavreado, 
poucas porém presentes ousa­
dias formais, enredo melodra­
mático e tradicional, empenho 
político e social, olhar de diag­
nóstico médico: eis alguns dos 
ingredientes indispensáveis, 
junto com a cor local, do recei- 
tuário da ficção brasileira que 
se fixa como dominante, em 
termos de consumo, ao longo 
destes anos, com Jorge Ama­
do e Érico Veríssimo, cada um 
de seu modo, na linha de fren­
te. Junto com eles criava-se 
também o perfil do escritor 
profissional.

Este Jorge Amado, que aí se 
desenhou nos braços do Parti­
do Comunista, faz parte indis­
pensável da nossa história li­
terária. Depois, rom pendo 
com o Partido em termos de 
militância, embora sempre se 
mantivesse próximo a ele nas 
simpatias, Jorge veio diluindo 
as linhas mestras das águas 
fortes que desenhara. Fez-sc 
exótico dentro de sua própria 
terra; "adam ou" o produto, 
como o vinho que se suaviza 
pela intromissão do açúcar. 
Está num pedestal, e merece 
nossas justas homenagens, sob 
a forma de uma crítica funda­
mental, respeitosa e rigorosa.
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M A R C E L O  R U B E N S  P A I V A

Um mergulho e vapt&vupt, ele acabou na cadeira de 
rodas. Ficou paraplégico, mas não parou de navegar. É hoje 
um dos escritores brasileiros mais conhecidos. Seu primeiro 
livro (já está no quarto), "Feliz Ano Velho", escrito aos 20 
anos, abriu as portas para o autor, Marcelo Rubens Paiva, 
agora com 33 anos.

Colégios pagavam por suas palestras para a garotada. A  
Folha de S. Paulo o tem na Folhateen, às segundas-feiras. 
Agora, roda na cadeira de rodas comandando Fanzine, um 
programa da T V  Cultura para a juventude. Vai ao ar, ao 
vivo, de segunda à sexta-feira, às 20h30. Marcelo Rubens 
Paiva foi entrevistado por Lilian M aria Vieira Belei, e 
Sérgio Canova.

Juventude e drogas: opção 
ou fa lta  de opção?

Acho que opção. A juven­
tude tem muita coisa para fa­
zer, não é entediada como nós. 
Para ela, sobra tempo para ler, 
ir ao cinema, participar de or­
ganizações da escola, fumar 
ma conha,cheirar coca ína. Se eu 
fumar maconha, fico três ho­
ras fora do ar, tomar um ácido 
lisérgico é um dia inteiro. Não 
tenho tempo para isso, traba­
lho feito um condenado.

Juventude e sexo... camisi­
nha aos 13 anos ou espinha na 
cara?

Ah! camisinha. O maior 
grupo de risco da AIDS hoje é 
dos adolescentes. Acham que 
por estarem iniciando a vida 
sexual estão imunes a qualquer 
tipo de contágio. A camisinha 
entrou para ficar; hoje as pes­
soas têm que conviver com re­
lacionamento sexual com lubri­

ficante, látex, proteção.
O jovem de hoje tem uma 

identidade?
Não. Está como nós, o Bra­

sil, o mundo, sem identidade. 
O mundo era muito fácil até a 
derrubada do muro de Berlim. 
Você era de esquerda ou de 
direita. Hoje não existem essas 
facilidades para as pessoas se 
encontrarem. As pessoas ten­
tam se encontrar por valores 
individuais que precisam ser 
mais cultuados: conhecimento, 
cultura, religião. Há indivídu­
os que passam uma tempora­
da no santo daime e, no segun­
do ano, estão noutro tipo de 
seita. Está muito difícil para o 
jovem se encontrar dentro de 
um mundo confuso.

Shopping center também é 
cultura?

Lógico que é. Tem livraria, 
cinema, sorvete. Adoro sorve­
te e sorvete também é cultura.

J Esse alagoano vai ser o 
primeiro "cordeirinho" que 
nós "lobos" vamos matar £

Comprar roupa também é cul­
tura. Escolher roupa é um pre­
conceito construído pela nossa 
geração e que a nova está de­
molindo. Nossa geração se ves­
tia mal porque achava que isso 
era contra a sociedade de con­
sumo. Cultura é o cara escolher 
um casaco de couro para ser 
semelhante ao Marlon Brando 
ou James Dean.

Como é reconstruir um pro­
jeto de vida?

Todos nós reconstruímos. 
Os indivíduos se casam, sepa­
ram, têm filhos, perdem filhos 
quando vão embora, perdem 
membros do corpo. A minha 
maneira foi bastante radical, 
talvez por isso o meu livro Feliz 
Ano Velho tenha sido tão lido. 
As pessoas tentavam buscar ali 
mudanças na vida que têm no 
dia-a-dia.

A revolução sexual existiu 
ou se restringiu aos meios de 
comunicação?

Claro. Sou exatamente o li­
mite de uma geração em que 
os homens transavam a primei­
ra vez com prostituta e as m u­
lheres com o casamento ou de­
pois dos vinte anos. Foi a m u­
lher que fez a revolução sexu­
al. Descobriu que o homem 
transava antes do casamento, 
tinha seus bordéis, prostitutas, 
secretárias, amantes. A mulher 
também se sentiu no direito de 
tê-los antes de se casar e de se 
"prender" a uma pessoa.

Num artigo na Folhateen, 
você deixa transparecer que 
perdeu a virgindade com um 
travesti...

Uma famosa p rostitu ta, 
chamada Marlene Costa, aten­
dia garotos da classe média de 
São Paulo em seu apartamen­
to. Era muito atenciosa com 
garotos que transavam  pela 
primeira vez. Mas, na transa, 
só bunda e sexo oral... De re­
pente, se soltou o boato de que 
era travesti. Ela sumiu e todo o 
mundo ficou sem saber se era 
homem ou mulher.

Você continua dando pa­

lestras para meninada de es­
colas?

Parei por causa do progra­
ma na TV Cultura. Fiz pales­
tras para todo o tipo de esco­
las, num  projeto da Secretaria 
de Cultura do Estado de São 
Paulo. Tinha desde garotos 
pobres até da burguesia. Era o 
meu lado idealista, de levar a 
literatura para a juventude, de 
tirar um  pouco essa fantasia de 
que jovem não lê. Debatíamos 
temas de interesse nacional, da 
ditadura militar, que eles não 
conheciam, de Deus, religião.

A juventude é reacionária. 
Está mais para casar de véu e 
grinalda ou émaispoligâmica?

Dessa juventude, graças a 
Deus, não se consegue traçar 
nenhum perfil. Existem aque­
les que querem se casar com 
véu e grinalda e os que têm um 
monte de amantes. Há os poli­
tizados e os completam ente 
alienad os, assim como há punks 
e caipiras. Isso é um dado que 
perturba nossos publicitários, 
que não conseguem traçar um 
perfil da juventude. Acho óti­
mo, porque quanto menos sou­
berem  como a juventude é, 
melhor para ela.

A juventude é mística?
A juventude descobriu o 

misticismo, um a válvula de 
escape para as pessoas tenta­
rem se encontrar e negarem o 
que foi construído. Um dos jar­
gões dos místicos é que eles 
nunca são levados a sério. Isso 
fascina a juventude. Como está 
difícil para os jovens se situa­
rem num mundo sem ideolo­
gias, eles se apegam a essas 
formas simplificadas. O suces­
so do livro do Paulo Coelho é 
exatamente isso.

A esquerda é preconcei­
tuosa com o misticismo?

É, porque o misticismo é 
contra tudo o que Marx prega­
va. As prioridades da esquer­
da eram os problemas mate­
riais: casa, comida, educação. 
Mas acredito que a esquerda 
não acabou, que o comunismo

não morreu. Acho que vivemos 
um intervalo histórico para che­
garmos ao verdadeiro socia­
lismo. A história provará que o 
socialismo é o melhor sistema de 
convívio entre as pessoas.

As meninas têm preconcei­
to em dar em cima de um pa­
raplégico?

Pelo contrário. E corrente 
entre os paraplégicos que mui­
tas mulheres têm curiosidade 
em saber como é a vida sexual 
de um  deles.

O que levou a TV Cultura a 
produzir um programa coman­
dado por um paraplégico?

A TV Cultura é muito co­
rajosa. Por ser estatal, não so­
brevive da audiência, das agên­
cias de publicidade. Uma emis­
sora comercial dificilmente te- 
ria um  paraplégico, pois os pu­
blicitários são uma classe rea­
cionária: não colocam negro, 
aleijado, homossexual para fa­
zer um comercial. Sempre tra­
balham com aquilo que não 
produz risco para seu produ­
to.

Onde você quer chegar fa ­
zendo esse programa?

Me seduziu a idéia de um 
paraplégico comandar um pro­
grama. Quero que minha cadei­
ra de rodas seja bastante mos­
trada, para ajudar a diminuir o 
preconceito de que somos imó­
veis, pedintes de farol de trân­
sito. De repente, me vi seduzi­
do em discutir literatura, dra­
maturgia, sexo seguro, às oito 
e meia da noite.

O que é Fanzine?
E um movimento que sur­

giu nos anos 80, de tribos e gru­
pos de punks, darks, heavy- 
metal, que não tinham seus te­
mas abordados pela grande im­
prensa. Faziam os fanzines que 
eles mesmo vendiam para os 
amigos. Nosso programa tem 
o caráter de um jornal meio 
xerocado, com temas que não 
são abordados pela grande im­
prensa, uma página quase suja.

Se você fosse o PC, farias o 
que ele faz?

(Risos.) Dá uma tentação 
aquele dinheiro todo; né? O PC 
passou dos limites. É fantásti­
co o que está acontecendo, por­
que esse alagoano vai ser o pri­
meiro "cordeirinho" que nós 
"lobos" vamos matar, para ti­
rar esse câncer do Brasil que é 
a corrupção. Vai ser o começo 
de uma transformação.
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